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1. Introdução 
 

O tema da seca é já secular. Fala-se tema, dado que o fenômeno seca é intrínseco 

às características climáticas do semiárido. Porém, eclode como problema social a 

partir da seca de 1877 (Neves, 2000; Albuquerque Jr., 2011). De lá para cá, a seca 

tornou-se um tema que orbita muitos estudos, políticas, narrativas e ações, 

encarada sob distintas óticas, que extrapolam sua condição climática. Diz-se 

mesmo que há diferentes “tipos” de seca: meteorológica, hidrológica, agrícola. O 

termo seca não é um objeto fixo, homogêneo, a-histórico, explicável sob um único 

enfoque – o climático – mas uma densa rede de sentidos e práticas, variável no 

tempo e no espaço, tal qual as chuvas no sertão (Albuquerque Jr., 2008). 

Historicamente, as formas de lidar com os dilemas implicados nas secas mostram-

se, sobretudo, como reações emergenciais aos seus efeitos sociais, políticos, 

econômicos e ambientais (ALOCA, 2021). A percepção da seca como elemento 

excepcional persiste a orientar muitas das condutas sociais. Sob essa ótica, a seca 

torna-se fatalidade, um fator imponderável. Essa percepção, entretanto, não 

impediu que o estado cearense e as suas populações adotassem estratégias mais 

robustas de convivência com as secas e as irregularidades climáticas, seja por 

meio de arranjos institucionais e organizativos, pela constituição de uma rede de 

infraestruturas hídricas, de práticas produtivas e de consumos menos 

esbanjadores de água, ou pela implementação de políticas públicas, permitindo 

reduzir os níveis de vulnerabilidade de importantes parcelas da população às 

secas. 

O planejamento caminha sob os ventos de ações e respostas proativas às secas, 

de modo a buscar romper com o “ciclo hidro-ilógico” (Figura 1.1) e tornar a seca 

um tema de discussões e estratégias permanentes. Sob esses ventos, a 

Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos – Cogerh, filiada à Secretaria dos 

Recursos Hídricos do Ceará – SRH, firmou Termo de Cooperação Técnico-científico 

com a Universidade Federal do Ceará - UFC, no contexto dos seis eixos de atuação 
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da companhia: Desenvolvimento Institucional, Estudos e Projetos, Gestão 

Participativa, Instrumentos de Gestão, Monitoramento e Operação e Manutenção. 

Através desta cooperação mútua, e no âmbito do Programa Cientista Chefe de 

Recursos Hídricos, criado pela Fundação Cearense de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico – FUNCAP – que tem como objetivo unir o meio acadêmico à gestão 

pública – serão elaborados os Planos de Gestão Proativa de Secas das Regiões 

Hidrográficas e Hidrossistemas do estado do Ceará. 

Figura 1.1 - Ciclo “hidro ilógico” 

 
Fonte: Adaptado de Wilhite, 2012 

Os Planos de Gestão Proativa de Secas visam contribuir para que as memórias e 

experiências acumuladas pelos atores sociais, na vivência com a seca, não se 

dispersem ou se percam no intervalo entre uma seca e outra. Visam, sobretudo, 

reduzir as vulnerabilidades às secas, identificando impactos, problemas e conflitos 

ocasionados ou potencializados pelo contexto de seca, e as respostas e medidas 

adotadas para minimizá-los ou solucioná-los. 

A elaboração do Plano de Gestão Proativa de Secas de Hidrossistemas tem por 

princípio a participação dos atores sociais que vivem e atuam no território, 
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especialmente as Comissões Gestoras de Sistemas Hídricos. Garantida na 

legislação brasileira, e conquistada na prática da política, essa participação é 

elemento fundamental para que o planejamento seja, de fato, um instrumento 

capaz de tornar os efeitos negativos das secas objeto de reflexão e sistematização, 

antecipando as ações necessárias para responder aos desafios que esses efeitos 

apresentam.  

Como pilares, o planejamento fundamenta-se no monitoramento, na previsão e 

no alerta precoce da seca, na avaliação das vulnerabilidades e impactos gerados 

e na mitigação e medidas de resposta a serem mobilizadas de acordo com a 

dinâmica da seca. Enquanto planejamento operacional, corresponde a um 

documento objetivo, cujo intuito é sistematizar as ações a serem implementadas 

antes mesmo que a seca inicie seus primeiros efeitos no Hidrossistema. 

O levantamento que deu origem a este documento foi elaborado a partir da 

realização de Grupo Focal com técnicos da Gerência Regional da Cogerh da Sub-

bacia Hidrográfica do Alto do Jaguaribe; a esse momento, seguiu-se a realização 

de uma Roda de Conversa com membros da Comissão Gestora do Sistema 

Arneiroz II para identificação das percepções, das experiências vividas durante a 

seca; ao final do grupo focal foi aplicado um questionário com os participantes, de 

modo a se complementar informações, desta feita sob a ótica individual; 

seguiram-se as oficinas com os membros da Comissão Gestora do Sistema 

Arneiroz II, usuários e demais atores relacionados ao hidrossistema para 

apresentação e discussão do diagnóstico elaborado pela equipe de elaboração do 

Planos de Gestão Proativa de Seca do Hidrossistema Arneiroz II (FUNCAP-UFC), a 

aplicação de uma ferramenta metodológica lúdica para melhor entendimento 

dos participantes sobre os conceitos do plano e das práticas de planejamento; a 

discussão dos cenários propostos pela equipe de elaboração, quando a Comissão 

Gestora definiu qual cenário guiará o desenvolvimento do planejamento; 

apresentação do plano ao Comitê para aprovação (após leitura do documento 

previamente encaminhado). Todo esse processo também se baseou no 

levantamento bibliográfico e documental sobre o contexto da seca no 
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hidrossistema, com a leitura das atas do Comitê de Bacia e da Comissão Gestora, 

legislação, relatórios técnicos e estudos/pesquisas feitos sobre o hidrossistema. 

Os passos metodológicos foram construídos numa tentativa de envolver o Comitê 

de Bacia no processo de elaboração e acompanhamento, com alguns de seus 

membros participando mais ativamente das discussões, tendo a Comissão 

Gestora como ponto nodal da elaboração. A estratégia metodológica está 

apresentada na Figura 1.2.  

Figura 1.2 - Metodologia de elaboração dos Planos de Gestão Proativa de Seca - Hidrossistema 

 
Fonte: Equipe Plano de Secas – CEPAS/UFC, 2023 

O Plano de Gestão Proativa de Secas - Hidrossistema Arneiroz II apresenta uma 

abordagem baseada em quatro movimentos: 1. Diagnóstico; 2. 

Cenarização/Estados de Seca/Integração com Alocação Negociada de Água; 3. 

Plano de Ações e 4. Atualização/ Monitoramento. O Diagnóstico corresponde a 

uma etapa basilar do processo, identificando as características do Hidrossistema, 

bem como os atores, impactos, conflitos e respostas à seca. Toma-se como recorte 

temporal a seca iniciada em 2012. Tal se justifica por sua duração e intensidade, 

considerada uma das mais graves e longevas desde o século XX, atingindo todo o 

semiárido brasileiro (Martins; Magalhães, 2015; Galizoni Et Al, 2020). Justifica-se, 

outrossim, pelo curso das análises sobre as mudanças climáticas, cujas 

cenarizações apontam eventos extremos, como secas e cheias, de maior 



PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS – HIDROSSISTEMA ARNEIROZ II 

 

 
18 

   

intensidade e duração. A título de exemplo, levantamento realizado pela 

Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos (Funceme) mostra que, 

entre 1910 e 2016 somente em duas ocasiões o Ceará teve cinco anos consecutivos 

de Seca: de 1979 a 1983 e de 2012 a 2016. Além disso, os dados comprovam que o 

período atual de estiagem é o pior já registrado, pois a média anual dessa seca é 

de apenas 516mm, enquanto a média anual de 1979 a 1983 foi de 566mm.  

O segundo movimento dos planos compreende a Cenarização e definição dos 

Estados de seca. Para tal, se aborda um zoneamento do hidrossistema e 

respectivos estados de seca. Essa cenarização é essencial para a definição do 

Plano de Ações, ou seja, para cada estado de seca serão indicadas as ações 

necessárias. Essa etapa está intimamente associada e integrada à Alocação 

Negociada de Água, no sentido de subsidiar as decisões e fortalecer os processos 

de discussão pública. O Plano de Ações sintetiza as respostas e ações a serem 

implementadas no tocante aos impactos da seca, indicando os momentos nos 

quais cada ação será realizada e que atores devem ser mobilizados. Essas ações e 

respostas de mitigação são dinâmicas e acompanham o movimento de 

intensificação da seca, para o qual o monitoramento é fundamental. A concepção 

é de um planejamento em permanente movimento, que demanda atualizações 

constantes, de modo a incorporar as mudanças da realidade hídrico-social do 

território. 

Esta concepção do plano aparece no presente documento dividida em 7 tópicos, 

além desta introdução. No primeiro, tem-se a descrição do Hidrossistema; no 

segundo, discute-se os aspectos normativos e arranjos institucionais do 

Hidrossistema; no terceiro, a discussão das percepções, dos impactos, das 

vulnerabilidades e dos conflitos ocasionados ou intensificados com a seca; no 

quarto, a cenarização e os estados de seca; no quinto, e a metodologia do Seca 

em Jogo como estratégia para envolver e facilitar a participação dos atores no 

processo de planejamento e a integração entre Plano de Seca e Alocação 

Negociada de Água; no sexto, o plano de ações e no sétimo, a proposta do plano 

de implementação e atualização. 



PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS – HIDROSSISTEMA ARNEIROZ II 

 

 
19 

   

2. Descrição do Hidrossistema 
Arneiroz II 

 

2.1. Aspectos gerais  

 

O açude Arneiroz II é um dos 24 reservatórios estratégicos monitorados pela 

Cogerh na RSBHAJ. Sua bacia hidrográfica natural possui uma área de drenagem 

de 5.401,60 km² distribuídos nos limites municipais de Arneiroz, Tauá e Parambu. 

A área da bacia incremental afluente ao Arneiroz II, ou seja, a área sem influência 

de reservatórios estratégicos a montante, possui cerca de 2.934,30 km². Logo, a 

área restante de 2.467,30 km² da bacia do Arneiroz II é controlada por cinco 

reservatórios a montante, a saber: Broco, Facundo, Favelas, Parambu, Trici e 

Várzea do Boi (UFC/COGERH, 2021).  

A barragem Arneiroz II teve sua construção iniciada pelo DNOCS em 2002 e 

finalização em 2005. Em 27 de janeiro de 2004, com 70% das obras concluídas, o 

barramento sofreu uma intervenção com o corte da margem direita da parede de 

terra, de modo a liberar o volume já acumulado (140 milhões de metros cúbicos) 

a fim de evitar o rompimento desta devido as grande chuvas recebidas na região 

(BARBOSA, 2004). 

O Hidrossistema Arneiroz II localiza-se na Região da Sub-Bacia 

Hidrográfica do Alto Jaguaribe – RSBHAJ, mais precisamente no município 

de Arneiroz (Figura 2.1), na Microrregião do Sertão de Inhamuns, uma das 

áreas mais afetadas pelos impactos negativos da seca no Ceará. Seu 

principal reservatório é o açude Arneiroz II, que barra o rio Jaguaribe nas 

coordenadas 06º 16’ 4,3” S e 40º 13’ 13,81” W (CEARÁ, 2022). 
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Figura 2.1 - Representação do Hidrossistema Arneiroz II na Sub-Bacia Hidrográfica do Alto 
Jaguaribe 

 

 

A capacidade de armazenamento do açude Arneiroz II passou por duas 

revisões a partir de levantamentos batimétricos. A primeira foi realizada 

em 2014 indicando um volume máximo de 187,69 hm³ que apresentou 

uma redução de aproximadamente 5,0% do volume de projeto referente a 

197,06 hm³. A segunda foi realizada em junho de 2020 indicando um 

volume máximo de 178,13 hm³ para cota de sangria 368,0 metros, cerca de 

5,3 % inferior ao volume calculado em 2014 e 10,6% inferior ao volume de 

projeto (COGERH, 2020). 
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A série histórica da acumulação percentual do açude Arneiroz II é apresentada na 

Figura 2.2. O reservatório chegou a sua capacidade máxima de armazenamento 

entre abril e julho de 2008, abril a agosto de 2009 e em maio de 2020. O volume 

mais baixo pode ser observado no dia 06 de janeiro de 2016 quando este chegou 

ao volume de 2,64% da sua capacidade de armazenamento. Seu volume 

permaneceu abaixo de 5% entre os meses de agosto de 2015 e janeiro de 2016, mas 

ainda em abril de 2016 o reservatório recebeu um bom aporte de água chegando 

a cerca de 30%. A recuperação efetiva do Arneiroz II acontece no ano de 2020. 

Figura 2.2 - Série Histórica do volume percentual do açude Arneiroz II 

 

Devido aos efeitos negativos gerados pela seca iniciada em 2012, como o colapso 

dos açudes Trici e Favelas que abasteciam a zona urbana do município de Tauá, 

foi necessária a construção de uma adutora de montagem rápida ligando o açude 

Arneiroz II e a cidade de Tauá, em 2014. A adutora possuía 39,6 km de 

comprimento, transportando 69,05 l/s e beneficiou um total de 33.145 habitantes 

(Sena et al, 2014).  

Em agosto de 2023, foi inaugurado o sistema adutor Arneiroz – Sertão dos 

Inhamuns, no município de Tauá. Dentre as obras que compõem o Projeto Malha 
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D’água1, este foi o primeiro empreendimento finalizado, construído através de 

uma parceria da Secretaria dos Recursos Hídricos (SRH), através da Cogerh e da 

Secretaria das Cidades, através da Cagece. Ao todo, são 42 km de extensão de 

tubos de ferro fundido 500mm, sua captação fica no açude Arneiroz II até a 

unidade da Cagece na sede do município de Tauá. A estimativa é de que 61 mil 

pessoas sejam beneficiadas com o projeto. Em breve o empreendimento 

contemplará os municípios de Parambu e Catarina (SRH, 2023). 

O açude Arneiroz II também é responsável pela perenização do rio Jaguaribe de 

modo a suprir as demandas localizadas ao longo do vale. O gráfico da Figura 2.3 

apresenta a série histórica de perenização em quilômetros. Cabe destaque na 

distância do ponto de captação de alguns usuários até o Arneiroz II: ponto de 

captação da cidade de Arneiroz fica a cerca de 9 km, Saboeiro 50 km, Associação 

Poço Grande, 80 km, e Jucás cerca de 115 km. 

Figura 2.3 - Série histórica de perenização (km) a partir do Arneiroz II 

 

 
1 Projeto que visa ampliar a segurança hídrica do estado, a partir da construção de sistemas 
adutores e estações de tratamento de água, de modo a garantir o forneci- mento de água para 
abastecimento de núcleos urbanos e complementarmente de comunidades rurais situadas ao 
longo destes sistemas adutores. 
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2.2. Oferta Hídrica 

Nesta seção é analisada a disponibilidade hídrica na área de abrangência do 

Plano. São analisados os aspectos quantitativos e qualitativos com base em 

estudos já realizados. 

2.2.1. Aspectos Quantitativos 

O Estudo das vazões afluentes aos reservatórios é fundamental para a avaliação 

da oferta hídrica superficial. Contudo, a maioria dos açudes não possui registro 

dessas vazões afluentes e a tática acionada é a reconstrução das séries históricas 

de afluências, através da regionalização de parâmetros hidrológicos. A partir da 

regionalização, utilizou-se o modelo chuva-vazão SMAP (LOPES, BRAGA E 

CONEJO, 1981) e obteve-se as séries mensais de afluências produzidas nas bacias 

incrementais dos reservatórios, considerando o período 1911-2019 (UFC/COGERH, 

2021). As características das vazões afluentes ao reservatório Arneiroz II são 

apresentadas na Tabela 2.1.. 

Tabela 2.1 - Características das vazões afluentes ao reservatório Arneiroz II para garantias de 90%, 
95% e 98% 

 
(1) Vazão afluente média (escoamento produzido na área não-controlada + vertimento dos 
reservatórios imediatamente a montante) - supondo a operação dos reservatórios a montante 
com retirada igual a retirada de uma determinada Garantia; (2) Coeficiente de variação das vazões 
anuais médias afluentes ao reservatório - supondo a operação dos reservatório a montante com 
retirada igual a retirada de uma determinada Garantia; (3) Relação entre a capacidade do 
reservatório e a afluência total anual média - supondo a operação dos reservatórios a montante 
com retirada igual a Garantia; (4) Vazão regularizada com uma determinada Garantia - supondo a 
operação dos reservatórios a montante com retirada igual a vazão de mesma Garantia. Fonte: 
UFC/COGERH, 2021 

O rendimento hidrológico do Arneiroz II, considerando uma garantia de 90%, é de 

19,6% da vazão afluente média anual (212,72 hm³/ano), o que resulta em 1.439,8 l/s 

de vazão regularizada Q90. Para as demais garantias, 95% e 98%, os rendimentos 

hidrológicos caem para 14,9% e 10,3%, respectivamente e as vazões regularizadas 

diminuem para 1.055,5 l/s (Q95) e 718,3 l/s (Q98).   
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Os indicadores hidrológicos vinculados à oferta hídrica estão apresentados na 

Tabela 2.2 são eles: precipitação média, deflúvio médio e coeficiente de 

escoamento. Esses indicadores foram obtidos do Projeto ALOCAR (UFC/COGERH, 

2021) e foram estimados tomando como base as características fisiográficas da 

área controlada pelo reservatório. 

Tabela 2.2 - Indicadores hidrológicos da bacia hidrográfica do reservatório Arneiroz II 

 

A precipitação média anual sobre a área de influência do reservatório Arneiroz II é 

de 649,1 mm. O coeficiente de escoamento (CE), entendido como o rendimento 

hidrológico da bacia, traduz a quantidade de precipitação que efetivamente se 

transformará em descarga do rio afluente ao reservatório, medindo 8,76%. 

2.2.2. Aspectos Qualitativos 

O Estado do Ceará conta com uma rede de monitoramento da qualidade das 

águas (RMQA) que é gerida pela COGERH. Essa rede conta com o apoio da 

Agência Nacional de Águas (ANA), por meio do Programa Nacional de Avaliação 

da Qualidade das Águas (PNQA) – e do Programa de Estímulo à Divulgação de 

Dados de Qualidade de Água (QUALIÁGUA). O objetivo da RMQA é monitorar os 

principais açudes do Estado e avaliar se os mesmos se encontram em 

conformidade com a Resolução Conama nº 357/2005. O trabalho de coleta e 

análise da qualidade das águas do Estado iniciou em 1998, ainda que de forma 

centralizada na sede da companhia. 

Os serviços de análises da qualidade incluem análises físico-químicas, 

bacteriológicas, de nutrientes e hidrobiológicas das amostras de água, 

abrangendo os seguintes parâmetros: cloretos, cor, ferro, sólidos dissolvidos totais, 

sólidos totais, sulfatos, pH, turbidez, oxigênio dissolvido, cor, alcalinidade a 

hidróxidos, alcalinidade a carbonatos, alcalinidade a bicarbonatos, cálcio, 
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magnésio, sódio, condutividade elétrica, fósforo total, nitrogênio total, ortofosfato 

solúvel, clorofila-a, feofitina, nitratos, nitrito, nitrogênio amoniacal e contagem/ 

identificação de fitoplâncton. Essas informações são obtidas em campo por meio 

de sonda multiparâmetro com coletas realizadas a 0,3 m da superfície da água. 

Em geral, essas análises são realizadas em campanhas trimestrais nos açudes 

geridos pela COGERH. 

 

Tabela 2.3 - Estados de Trofia e frequência de estados tróficos encontrados no reservatório 
Arneiroz II 

 

As análises de qualidade utilizadas neste capítulo foram registradas no período de 

2008 a 2024. Para o reservatório Arneiroz II, foram realizadas 60 medições, 

apresentando condições tróficas aceitáveis em apenas 1,7% das medições 

(Oligotrófico ou Mesotrófico). O estado Eutrófico foi o estado com maior 

frequência relativa, 63,3% das análises apresentaram esse estado trófico. O estado 

Hipertrófico apresentou frequência de 35,0%, portanto com fortes indicativos de 

grande comprometimento de seus usos (COGERH, 2024). 

Devido ao grande número de parâmetros, é utilizado o índice de Estado de 

Trofia para caracterizar os reservatórios quanto à qualidade da água. Nesse 

índice são utilizados dados de nitrogênio total, fósforo total, clorofila, 

cianobactérias e transparência. Os estados de trofia e suas descrições são 

apresentados na Tabela 2.3. 
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2.3. Demanda Hídrica 

 

Os usos das águas podem ser classificados como consuntivos e não consuntivos. 

O primeiro ocorre quando a água retirada é consumida - parcial ou totalmente - 

no processo a que se destina, não retornando diretamente ao corpo d'água. 

Enquanto os usos não consuntivos não afetam diretamente a quantidade de água 

local, embora dela dependam. 

 

Nesse sentido, a demanda instalada foi obtida diretamente com a Cogerh. A 

Figura 2.4 apresenta o diagrama de demandas atendidas pelo Hidrossistema 

Arneiroz II. A Tabela 2.4 apresenta os valores das demandas para cada usuário do 

hidrossistema, seja ele localizado a montante, na própria bacia hidráulica do 

reservatório, ou a jusante, captando água a partir de liberações na calha do rio. 

O conhecimento sobre os usos dos recursos hídricos e das relações que se 

estabelecem entre si no território é fundamental para o alcance da 

segurança hídrica. O conhecimento da demanda é componente chave 

para o planejamento e para o gerenciamento das águas ao evitar os riscos 

de não atendimento das necessidades das populações e dos ecossistemas 

associados, bem como para o desenvolvimento das atividades econômicas 

da sociedade. 

A demanda é um componente da gestão bastante dinâmico e o seu 

conhecimento não pode se limitar apenas à demanda outorgada, na 

medida em que ela - por não ser universalizada – não corresponde ao 

consumo total nas regiões hidrográficas. Muito embora, a outorga, ao 

conferir direito de uso, torna-se o instrumento por excelência para o 

controle da entrada e saída de usuários de água em um hidrossistema. 
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Figura 2.4 - Diagrama de usos do hidrossistema Arneiroz II 

 
Fonte: Adaptado de Cogerh e Comissão Gestora (2024) 

Tabela 2.4 - Caracterização dos usos do hidrossistema Arneiroz II 

 
Fonte: Cogerh e Comissão Gestora (2024) 

As somas das demandas unitárias totalizam 178 l/s, no entanto as demandas de 

jusante são supridas através da perenização do rio Jaguaribe. O Sisar Boqueirão e 

a Cagece Arneiroz se encontram próximos ao reservatório, o mais distante 

localizado a 9 km, representando pouca perda em trânsito. Mesmo assim, faz-se 

necessário liberar mais água do que a demanda unitária total de 16 l/s.  
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Já a Cagece Saboeiro, Associação Barrinha e Associação Poço Grande distam 50, 

72 e 80 km, respectivamente, com a demanda total unitária de 27 l/s. Porém, a 

Cogerh libera 600 l/s para suprir as demandas entre o Sisar Boqueirão e a 

Associação Poço Grande, totalizando cerca de 557 l/s em perdas. Nesse caso a 

demanda a ser suprida pelo açude Arneiroz II sobe para 735 l/s. No período de 

escassez foi suprida uma demanda de 163 l/s, diminuindo a liberação de água para 

Cagece Tauá de 120 l/s para 100 l/s e destinando 50 l/s para Sisar Boqueirão e 

Cagece Arneiroz. 

Desse modo, no período de escassez oferta de água se restringiu ao suprimento 

das demandas humanas e dessedentação animal de Tauá, Arneiroz e Boqueirão. 

O abastecimento de Saboeiro, Barrinhas e Poço Grande por poços profundos e 

complementado por carro-pipa.   

2.4. Balanço Hídrico  

Com a finalidade de avaliar, em termos macro, o nível de comprometimento das 

disponibilidades hídricas atuais em face das demandas, apresenta-se neste tópico 

um balanço hídrico concentrado para o hidrossistema Arneiroz II. 

O balanço hídrico permite avaliar o superávit ou déficit de disponibilidade hídrica. 

Esta é representada pela vazão regularizada com garantia de 90% que, em 

frequência, significa que em 90 meses de cada 100 meses é possível retirar a vazão 

de 498,1 l/s do açude Arneiroz II. A demanda hídrica total em condições de 

normalidade foi analisada no item 2.3 e estimada em 735 l/s, indicando que a 

demanda é superior à capacidade de oferta do açude, déficit esse gerado 

basicamente pela necessidade de liberação de água na calha do rio. 
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3. Aspectos Normativos e Arranjos 
Institucionais do Hidrossistema 

 

Em consonância com as legislações nacional e cearense de recursos hídricos, 

respectivamente a Lei Nacional N° 9.433/1997 e a Lei Estadual N° 14.844/2010, a 

água é um bem público, cuja gestão deve ser descentralizada, integrada e 

participativa. Esses princípios legais compõem parte do arranjo normativo que 

regula os usos das águas, associado a uma rede de instituições e colegiados 

multissetoriais, como Comitês de Bacia, Comissões Gestoras, Comissões de 

Usuários, Câmaras Técnicas (SOUZA FILHO, 2011; CEARÁ, 2022). 

A dinâmica institucional e o estabelecimento de regras relativas aos usos da água 

não são fixos. Ao contrário, modificam-se de acordo com a realidade 

socioeconômica e hídrica dos territórios. Nesse sentido, os arranjos construídos e 

legitimados legalmente podem sofrer adaptações. Assim, observa-se no contexto 

da seca articulações em distintas escalas e entre distintos atores sociais. A 

urgência da seca exigiu conexões sociais, políticas e hídricas antes impensadas, 

criou instituições e espaços interinstitucionais novos, bem como retomou antigas 

práticas. 

 

Os arranjos normativo-institucionais construídos com foco no 

Hidrossistema Arneiroz II são perpassados por esses aspectos e se 

movimentam em conformidade com a extensão, a intensidade e os 

impactos da seca. Os impactos, e, especialmente, os conflitos gerados para 

acessar, disputar e partilhar as águas escassas, são frequentes no 

hidrossistema, que foi marcado por um histórico de conflitos envolvendo, 

de modo especial, as transferências hídricas. 
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A Gerência Regional da Cogerh da Região Hidrográfica do Alto Jaguaribe foi 

instalada em outubro do ano 2002, na cidade de Iguatu. A equipe da gerência 

divide-se em dois núcleos, Operacional e de Gestão Participativa. O Primeiro 

realiza, além da operação e manutenção das infraestruturas hídricas monitoradas 

pela COGERH (a cada seis meses), o monitoramento qualitativo (a cada três 

meses) e quantitativo (periodicamente) desse reservatórios, como também apoia 

a Secretaria dos Recursos Hídricos com a aplicação de Relatórios de Vistoria, os 

quais são um dos instrumentos da fiscalização, junto aos usos não outorgados. O 

segundo núcleo realiza todas as atividades de mobilização social, logística e 

registros documentais das reuniões dos colegiados existentes, além de reuniões 

para mediação de conflitos e suporte à alocação negociada. 

A Alocação Negociada da Água é um processo participativo que envolve 

discussões políticas para definir as formas de distribuição e as regras de uso das 

águas dos reservatórios. Nesse processo, são estabelecidas as vazões a serem 

destinadas para diferentes finalidades, com base em informações e dados 

fornecidos pela Cogerh. Durante as reuniões, os conflitos são debatidos com o 

objetivo de alcançar acordos coletivos, embora nem sempre isso seja possível. 

Essas reuniões geralmente acontecem após o período chuvoso, nos meses de 

julho e agosto. 

 

O Comitê de Bacia Hidrográfica do Alto Jaguaribe (CSBHAJ) foi criado a 

partir de Decreto Estadual n° 26.603 de 14 de maio de 2002, e instalado em 

27 de junho de 2002. É responsável pela gestão das águas na região 

hidrográfica, atuando como um espaço de decisão e deliberação sobre os 

recursos hídricos, tanto superficiais quanto subterrâneos. Sua composição 

setorial envolve a participação da sociedade civil, do poder público e dos 

usuários de água, promovendo a integração de diferentes perspectivas no 

processo de gestão. 



PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS – HIDROSSISTEMA ARNEIROZ II 

 

 
31 

   

Como os demais comitês de bacia, o CSBHAJ é também um importante lócus 

para a negociação de conflitos relacionados ao uso da água. A partir dos 

parâmetros definidos pelo Comitê, inicia-se um processo de mobilização social 

coordenado pela Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos (Cogerh), 

envolvendo todos os atores sociais que dependem das águas dos reservatórios da 

região. Durante esse processo, são realizadas reuniões com a Comissão Gestora e 

outros envolvidos, onde se busca deliberar, de forma participativa, sobre a 

alocação das águas, priorizando decisões consensuais sempre que possível. 

A Cogerh, como Secretaria Executiva do Comitê, desempenha um papel 

fundamental nesse processo, fornecendo informações técnicas sobre as 

condições hídricas, demandas e cenários dos reservatórios, além de registrar as 

deliberações, organizar a logística das reuniões e apoiar a mediação de conflitos.  

 

Entre os fatores que impactaram a gestão de água bruta no açude Arneiroz II, na 

ata da 33ª Reunião Ordinária do CSBHAJ, de fevereiro de 2012, são relatados os 

problemas existentes no hidrossistema como a salga do camarão, a pesca 

predatória, o desmatamento na APP e a mortandade de peixes causadas pelo 

fechamento brusco da válvula. Nesta mesma ocasião foi questionado a respeito 

Todo esse processo é descrito em detalhes em outros estudos (AQUINO, 

2019; SOUZA FILHO, 2011), bem como no Diagnóstico da Região 

Hidrográfica do Alto Jaguaribe, que compõe o Plano de Recursos Hídricos 

do Alto Jaguaribe, publicado em 2022. Nesse sentido, não será retomado 

no presente texto a discussão detalhada dos processos institucionais da 

região hidrográfica como um todo, a qual já se encontra descrita no Plano 

de Recursos Hídricos da Região Hidrográfica do Alto Jaguaribe. Para efeitos 

deste plano, serão considerados os arranjos normativos e institucionais do 

Hidrossistema Arneiroz II, especialmente no contexto da seca. 
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da fiscalização e a falta de apoio da Secretaria de Pesca do Estado, além de haver 

a solicitação  de parceria do Comitê e dos demais órgãos para regulamentar a 

pesca e elaborar normas para o uso da água naquele reservatório.  

Ainda em 2012, foi solicitada autorização de liberações emergenciais no caso de 

novas demandas, obtendo aprovação da plenária. Em novembro do mesmo ano, 

o reservatório apresentava volume total de 68,8%, causando desconforto na 

alocação devido ao volume reduzido.  

No ano seguinte, foi citado em reunião extraordinária do CSBHAJ, que aconteceu 

em Saboeiro - CE, a necessidade de racionamento de racionamento de todos os 

usos, com proposta de intervalo com vazões menores de 700 a 900 L/s, assim 

como também o aumento de irrigações e de novos usuários no trecho perenizado 

pelo Arneiroz II, onde foi proposto intervalo de 1100 L/s. Definindo-se em votação 

os parâmetros de 900 a 1000 L/s para o Arneiroz II. 

Dentre as atas das Reuniões Ordinárias e Extraordinárias, a ausência dos 

membros da comissão gestora nas reuniões mostrou-se frequente.   Houve o 

reforço do pedido para que os membros titulares assim como os suplentes 

mantivessem um contato mais estreito, a fim de que nunca faltasse um 

representante nas reuniões.  

Na 42ª Reunião Ordinária da CSBHAJ, de maio de 2014, Raimundo Lauro, gerente 

da COGERH na Bacia do Alto Jaguaribe, apresentou a vazão para alocação no 

açude Arneiroz II de 570 L/s. Em ata de Reunião Extraordinária realizada em 

05/08/2015, foi comunicado que a liberação de água seria encerrada em virtude 

das obras da adutora. Na 13ª Reunião Extraordinária de outubro de 2015, o 

coordenador do Núcleo Técnico, Mardonio Mapurunga, apresentou o Ato 

Declaratório nº 01/2015 SRH, que declarou a situação crítica de escassez hídrica no 

Ceará. 

Em uma das reuniões extraordinárias que aconteceram em 2016, fica bem 

evidente a insatisfação e frustração dos membros do comitê e da comissão 

gestora pela interferência política na região, assim como pelas decisões tomadas 
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sem consulta prévia. Isso fica evidenciado nas falas de Januário Ferreira, que 

perguntou se realmente valia a pena fazer parte do comitê e da comissão gestora, 

pois, em todas decisões havia interferência dos políticos, e na de Valdimilson 

Veloso, que disse ter faltado planejamento do Estado, que o encerramento da 

operação do Arneiroz II não poderia acontecer sem consentimento dos entes 

colegiados e considerou a decisão inaceitável, principalmente pela canetada 

política que desmoralizou o Comitê. Em seguida Gianni Lima reafirmou que a 

posição da COGERH não havia sido política, que o critério é abastecer os centros 

urbanos, a exemplo do que ocorreu no açude Rivaldo de Carvalho, que abasteceu 

Saboeiro. 

Em relação à seca, as atas das reuniões ordinárias e extraordinárias do CSBH Alto 

Jaguaribe registram diversos acordos estabelecidos nesse contexto. Em 2012, os 

cenários de vazões definidos pelo comitê mediante os cenários expostos foram de 

1100 e 1300 L/s, com observação da necessidade de medidas mais conservadoras.  

No ano de 2013, na reunião extraordinária realizada em Saboeiro, citada 

anteriormente, foi estabelecido novas diretrizes para a operação dos reservatórios. 

Os novos parâmetros para alocação diziam que açudes com volumes inferiores a 

50% seriam considerados com reserva insatisfatória, a ordenação de prioridades 

das demandas (abastecimento humano e dessedentação animal) e  considerou 

aporte zero até o final do mesmo ano.  

Na 42ª Reunião Ordinária, em maio de 2014, além da apresentação do processo 

de renovação da Comissão Gestora para mandato 2014-2018,  o parâmetro 

definido para a vazão de alocação do açude Arneiroz II foi de 570 L/s. Após 

apresentação da situação do açude e o informe de que o Arneiroz II teria sua 

liberação encerrada em virtude das obras da adutora, em 05/08/2015, a aprovação 

da vazão média foi de 800 L/s.  

O ano de 2016 foi marcado por situações extremas de seca, onde o açude Arneiroz 

II quase seca, chegando a ficar com apenas 2% de sua capacidade. Mas, foi salvo 

por aporte excepcional de chuvas inéditas que ocorreu no primeiro semestre do 
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ano, dando alívio a população que depende do Arneiroz II já que o açude é a única 

fonte para atender a região em caso de escassez. 

Na reunião ordinária de 25/05/2017, em Iguatu, o analista de recursos hídricos, 

Isaac Soares, falou do cenário crítico de escassez hídrica na bacia e da baixa 

recarga dos reservatórios na estação chuvosa de 2017. Durante esse grande 

período de estiagem, o açude Arneiroz II foi responsável por atender, além da 

cidade de Arneiroz onde está localizado, aos municípios de Tauá, Saboeiro, Jucás 

e suas comunidades rurais, respectivamente, que dependiam dessas águas. O 

cenário aprovado para essa situação foi de até 481 L/s  

 

Para 2021, as vazões médias aprovadas para o reservatório foram de 400 L/s para 

complementar a barragem de Caldeirões em Saboeiro com provável sangria por 

meio de liberação de 1100 L/s com possibilidade de descargas para Boqueirão 

quando necessário. Em janeiro de 2022 o açude Arneiroz II estava com 69,14%, 

ainda sobre operação emergencial foi proposto para esse período 50 L/s. O 

objetivo da operação era o de abastecimento humano da sede de Arneiroz e da 

comunidade Boqueirão.

Segundo dados técnicos, o açude Arneiroz II, em 2018, se encontrava com 

10,7% de sua capacidade e foram sugeridos dois cenários para a operação 

2018.2: 30 L/s e 30 a 300 L/s. Em 2019 foi apresentado, pelo gerente da 

COGERH, Anatarino Torres, o parâmetro de vazão média para alocação e o 

cenário único de 30 L/s para abastecer Boqueirão, a 3 km da válvula, 

mediante demanda do Sisar. Em reunião realizada de maneira remota, 

devido à pandemia de Covid-19, em 30/06/2020, o reservatório estava com 

94,07% de sua capacidade e o cenário aprovado a vazão média de 350 L/s 

para abastecimento das sedes de Arneiroz e Catarina, da comunidade 

Boqueirão, com liberação por descarga de 1200 L/s para complemento da 

barragem de Caldeirões. 
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Figura 3.1 - Linha do Tempo dos arranjos normativos e dinâmica hídrica do Hidrossistema Arneiroz II 

 
Fonte: Elaboração da Equipe UFC/Funcap – Planos de Secas, 2025
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4. Descrição das Percepções, 
Impactos, Vulnerabilidades e 
Conflitos Relativos à Seca 

 

4.1. Percepções sobre a seca 

Falar de percepções sobre a seca não implica compreendê-la enquanto sucessão 

de eventos idênticos ou semelhantes entre si. As formas de perceber e 

experimentar eventos de seca relacionam-se aos níveis distintos de 

vulnerabilidade, de recursos e capitais que os atores sociais podem, ou não, 

mobilizar para minimizar os impactos e problemas que uma seca potencialmente 

provoca. Logo, as secas são distintas entre si e seus efeitos diferem entre os atores 

sociais. 

As percepções sobre a seca guardam elementos que a associam a riscos e 

incertezas, tanto particulares quanto locais e/ou regionais, fazendo existir distintas 

racionalidades em jogo. As formas de lidar com seus efeitos ou de prevenir os seus 

impactos distinguem-se se a seca é percebida como fatalidade e incerteza ou 

como risco (GIDDENS, 1991) com elevada probabilidade de ocorrência, para o qual 

se prepara com antecedência e planejamento. Desse modo, falar sobre 

percepções dista muito de uma ideia naturalizada sobre como se percebe e sente 

um período de seca. 

As percepções dos atores sociais remetem a um longo período de vivências e 

experiências com as secas, manifesto nas memórias de quem viveu as aflições da 

última longa seca, iniciada em 2012, na região do açude Arneiroz II. Nesse sentido, 

as percepções e memórias sobre a seca são dinâmicas, heterogêneas e seletivas. 

São marcadas pelas relações sócio-naturais e históricas (SEIGERMAN; BASÍLIO; 

NELSON, 2021). 
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Ao se pensar sobre os percursos da seca, as marcas e memórias que esta deixa, 

busca-se compreender quais fatores são considerados como agravantes, que 

tempos-eventos definem os períodos mais ou menos críticos. Como a seca é um 

fenômeno sem anúncio prévio muito evidente, as percepções individuais ou de 

coletivos também variam quanto ao seu início ou fim, ou seja, são 

contextualizadas. 

Para esse plano, a abordagem dessas percepções considerou, além das memórias 

discutidas durante a realização do grupo focal com a Comissão Gestora (CG) do 

Arneiroz II, a aplicação de questionário com 15 atores sociais presentes na reunião 

do grupo focal, realizada no dia 07 de novembro de 2024, em Tauá-CE (Figura 4.1).. 

Figura 4.1 - Reunião com a Comissão Gestora do Hidrossistema Arneiroz II 

 

Fonte: Equipe de elaboração do PGPS do Hidrossistema Arneiroz II, 2024 

O depoimento de uma membra da Comissão Gestora, durante a atividade com o 

grupo focal, é revelador do momento em que a seca começou a ser percebida: 

Aqui para a gente, os primeiros sinais foram quando não tivemos as nossas 
chuvas de outubro, de novembro, com uma incidência de queimadas 
muito grande (Membro da CG Arneiroz II, novembro de 2024). 
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De acordo com esse depoimento, a seca se manifesta como sinais, desde as 

irregularidades pluviométricas, até a mudança na paisagem com a vegetação 

seca, que ocasionam incêndios. Aspectos que denotam a vivência de 

comunidades rurais nos contextos de seca, as quais dependem, 

fundamentalmente, dos recursos naturais disponíveis e se mostram vulneráveis 

quando estes findam ou se tornam escassos. 

Nas respostas dadas ao questionário, 86,70% dos(as) respondentes apontaram a 

baixa quantidade de água nos reservatórios e 73,30% para as poucas chuvas na 

região e perdas na agropecuária como indicadores da seca, o que confirma, em 

termos mais quantitativos, o que já se manifestara na abordagem qualitativa. 

Outras respostas referem-se à piora da qualidade da água (40,00%), à pouca 

quantidade de água nos poços (13,30%) e ao aumento da necessidade de uso de 

caminhões pipa (13,30%) como indicativos da gravidade da seca (Figura 4.2). 

Figura 4.2 - Indicadores da gravidade da seca 

 

Fonte: Pesquisa realizada junto à Comissão Gestora do Arneiroz II pela Equipe FUNCAP/UFC, 
novembro, 2024 
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De acordo com os atores ouvidos, a seca no hidrossistema iniciou-se em 2012, 

considerando-se três indicadores principais: a pouca quantidade de água nos 

açudes, os baixos níveis de chuva na região (irregularidades pluviométricas) e as 

perdas econômicas, sobretudo pela piscicultura. 

O período considerado mais crítico, conforme as respostas dadas ao questionário 

pela experiência dos usuários do hidrossistema, membros da Comissão Gestora, 

foi de 2012 a 2014, fato não corroborado pelos(as) técnicos(as) da Cogerh atuantes 

no território na época. Para eles, somente em 2016 o açude recebeu recarga para 

aliviar a situação que perdurava desde 2013, embora tenham alegado que a volta 

da normalidade de atendimento das demandas só se deu em 2020: 

Em 2016, estava com quase 2% do reservatório e por sorte, graças a Deus, 
nesse primeiro trimestre de 2016 tiveram chuvas intensas que fizeram com 
que açudes como Trici, que ficam a montante do Arneiroz, vertesse e aí a 
gente salvou e desde então teve um controle maior  (Técnico da COGERH, 
equipe Alto Jaguaribe atuante na época, novembro de 2024). 

Nesse ano, devido à gravidade da situação, foi construída uma adutora para 

atendimento emergencial da sede municipal, revelando a vulnerabilidade da 

cidade de Arneiroz, que viveu situação de quase colapso hídrico. Estes foram anos 

em que a cidade viveu dilemas de transferências hídricas e crise de 

abastecimento. 

Mais que uma classificação entre seca hidrológica, seca meteorológica e seca 

agrícola, os efeitos que a seca deixa no território e seus impactos nos usos e 

acessos à água parecem definir os seus níveis de criticidade e seus momentos de 

maior gravidade. Isso porque para quem não dispõe de recursos suficientes para 

garantir a sobrevivência de seus animais, ou que depende de atividades 

agropecuárias que praticamente se extinguem, a seca é uma experiência 

dolorosa. Menos dolorosa para os atores sociais que podem mobilizar seu gado 

(bovinos, ovinos, caprinos e suínos) para áreas com melhor disponibilidade hídrica, 

por exemplo. 

Outro aspecto destacado na fala de uma membra da Comissão Gestora diz 

respeito ao entendimento de que precisa planejamento para saber lidar melhor 

com a seca: 
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Com a falta de planejamento a gente vai vendo as consequências lá na 
frente, quando a gente faz sem planejamento. Esse processo de seca trouxe 
justamente isso, essa reflexão (Membro da CG Arneiroz II, novembro de 
2024). 

Assim, a seca é percebida como um momento especialmente marcado pelo 

cuidado com a água, com seu uso parcimonioso e consciente. Esses aspectos 

voltam a aparecer quando se discutem os impactos, no item seguinte. 

4.2. Impactos e vulnerabilidades relacionados à seca 

Este tópico tem por finalidade descrever os impactos ocasionados pela seca - 

negativos ou positivos - e fundamentar a avaliação das vulnerabilidades 

ocasionadas. A descrição foi sistematizada no Quadro 4.1. Nele se podem observar 

os impactos citados pelos interlocutores e os usos da água afetados pela seca. 

4.2.1. Impactos relacionados à seca 

Quadro 4.1 - Impactos da seca no Hidrossistema Arneiroz II 

Tipos de Impactos Impactos observados 

Fornecimento e 
acesso à água 

Negativos 

✓ Necessidade de utilizar outras fontes de água (poço, pipa, 
etc.); 

✓ Racionamento de água na cidade/comunidade; 
✓ Necessidade de reutilizar/reaproveitar a água; 
✓ Mais tempo despendido para abastecer as comunidades; 
✓ Crise de abastecimento de água na cidade de Arneiroz; 
✓ Necessidade de buscar água em locais mais distantes; 
✓ Crise de abastecimento de água para as comunidades 

rurais; 
✓ Baixa qualidade da água potável, independentemente do 

tipo de fonte, superficial, subterrânea ou caminhões pipa. 

Positivos 

✓ Escavações de poços de Jacó no aluvião do rio Jaguaribe 
para atendimento de Jucás; 

✓ Articulações entre Cogerh, Funceme, Cagece e Comissão 
Gestora para responder aos problemas de abastecimento 
de água no território; 

✓ Instalação de adutoras pela restrição de uso. 

Econômicos Negativos 

✓ Perdas de postos de trabalho;  
✓ Diminuição da produção de leite; 
✓ Perdas para o comércio local; 
✓ Aumento da pobreza da população; 
✓ Aumento das despesas das famílias com a compra de água; 
✓ Endividamento dos produtores e agricultores; 
✓ Contas de energia mais caras; 
✓ Queda na produção agrícola; 
✓ Redução da produção de peixe. 
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Tipos de Impactos Impactos observados 

Sociais 

Negativos 

✓ Redução da qualidade de vida da população; 
✓ Aumento dos conflitos relacionados à água; 
✓ Interrupção de aulas nas escolas por falta de água; 
✓ Comprometimento da saúde física e mental da população; 
✓ Problemas no funcionamento dos postos de 

saúde/hospitais por falta de água; 
✓ Perdas de espaços e momentos de lazer; 
✓ Mudança de moradia por causa da seca (êxodo). 

Positivos 

✓ Consciência da importância desse reservatório para o Alto 
Jaguaribe, a partir da necessidade de Tauá; 

✓ Criação dos grupos de contingência para o enfrentamento 
à seca, hoje, apenas Grupos de Contingência; 

✓ Estabelecimento de uma nova cultura sobre o uso da água 
na população em geral. 

Ambientais Negativos 

✓ Mortandade de peixes; 
✓ Aumento das queimadas; 
✓ Ocupação irregular das áreas de proteção dos rios e açudes; 
✓ Aumento da extração de madeira; 
✓ Aumento da extração de areia; 
✓ Aumento da erosão; 
✓ Rios e açudes secos; 
✓ Poluição por lixo de pescadores e salga do camarão; 
✓ Proliferação de macrófitas; 
✓ Redução das pastagens naturais. 

Fonte: Equipe UFC/FUNCAP Grupo Plano de Secas, 2024 

Dentre todos, chama atenção a deterioração da qualidade da água, assim como 

sua escassez em quantidade, impactos muito ressaltados pelos interlocutores 

como um dos principais da seca. 

No âmbito social é a queda na qualidade de vida da população, assim como 

aumento dos conflitos relacionados à água, problemas no funcionamento das 

escolas por falta de água e aumento dos problemas de saúde física e mental da 

população. 

O município de Arneiroz e região teve o abastecimento de água da sua sede e das 

comunidades rurais seriamente comprometido pelo colapso de sua fonte 

principal (açude Arneiroz II). Na época, por volta de 2015, grupos de contingência 

foram criados.  

Participavam do Grupo de Contingência – tanto de forma virtual, quanto 

presencial – os vários secretários de Estado das pastas que mantinham interface 
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com as questões hídricas, chefes de órgãos e autarquias, e a Casa Civil, além da 

participação do governador sistematicamente.  

Atualmente, a cidade é abastecida pela adutora da Cagece, a partir do açude 

Arneiroz II. Além dela, há uma adutora permanente para Tauá. Essa adutora veio 

suprir uma demanda de transferência de vazão de cerca de 69,05 l/s.  

Ainda sobre o abastecimento de água, o uso de carros pipa, poços e de cisternas 

de placa como alternativa possível para o abastecimento humano evitou o 

colapso de água de muitas comunidades.  

A pesca foi duramente impactada pela seca. A água, com o agravamento da crise 

hídrica, tornou-se de uso exclusivo do abastecimento humano, logo, a piscicultura 

cessou, coincidindo com o momento em que tinham investido no 

desenvolvimento da atividade a partir de gaiolas, o que até o presente se 

configura em dívidas. 

Esses impactos aumentaram a pobreza, os problemas de saúde mental (estresse) 

e comprometeram a qualidade de vida dos moradores e moradoras da região. Ao 

serem perguntados, no questionário, sobre quem mais sofreu os impactos da seca 

aqui analisada, os(as) respondentes informaram que os(as) agricultores familiares, 

os(as) moradores(as) da cidade e as comunidades rurais foram mais impactados. 

Alguns produtores ainda nem conseguiram retomar, sobretudo piscicultores, mas 

também agricultores, como relatou uma membro do CG. 

A agricultura também, pequenas hortas plantadas para comer foram 
paradas porque a água não chegou até lá, no período da seca (Membro da 
CG Arneiroz II, novembro de 2024). 

 Quanto aos impactos sociais negativos, destacam-se os problemas com a baixa 

qualidade da água ofertada à população nas áreas urbanas e rurais e as perdas 

econômicas. Entretanto, afirmou-se que a seca reverberou positivamente na 

consciência hídrica da população, mais especificamente da comissão gestora, que 

passaram a perceber a extrema importância do reservatório para a região e de 

medidas de valorização hídrica. 
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Além disso, a intensificação dos conflitos relativos à água configura elemento 

importante do cenário de impactos vividos no contexto da seca. A quantidade 

considerável de barramentos à jusante, entre os municípios de Arneiroz e Iguatu, 

mais especificamente a região de São Pedro, que demandam pela perenização 

pelo açude, foi e ainda é motivo de discussão. A grande extensão desse trecho 

favorece as perdas naturais por infiltração e evaporação. Diante disso, na reunião 

com a Gerência Regional da COGERH, Lauro Filho comentou: 

A gente tem que aproveitar esse momento agora que temos uma 
quantidade de água relativamente satisfatória, para que essas cidades que 
dependem da água da perenização para abastecimento humano 
encontrem outra forma, outra alternativa que tem um custo menor de 
transporte de perdas de águas naturais ao longo do trecho. 

Porém, a seca apresenta outras facetas, em especial, os aprendizados que gera, as 

trocas e ajudas mútuas que potencializa. Nesse sentido, foi também destacado 

pelos atores sociais o aprendizado na convivência com a seca, seja nos cuidados 

com a água, seja no entendimento da importância do açude para a região. 

 

Além disso, a representante da CAGECE no CG destacou a importância das 

articulações entre as diversas instituições atuantes no território, como CAGECE, 

SOHIDRA e DNOCS, o diálogo para busca de soluções e respostas e a instalação 

de inúmeros poços, os quais poderão ser reutilizados (cabem os estudos para 

tanto) numa próxima seca. 

4.2.2. Vulnerabilidades associadas à seca 

As vulnerabilidades à seca são compreendidas a partir de três aspectos: exposição, 

sensibilidade e capacidade adaptativa. Esses processos inter-relacionam-se de 

diferentes modos, ampliando ou reduzindo os níveis de vulnerabilidade à seca dos 

sistemas hídricos e atores sociais. 

Ressaltaram-se as articulações institucionais da COGERH (86,7%), do 

Comitê de Bacia (53,3%) e da Comissão Gestora (53,3%) como as mais 

importantes no enfrentamento dos impactos negativos da seca na região. 
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Diante dos cenários apresentados de impactos, conflitos e formas de percepção 

dos efeitos da seca, é possível identificar pontos importantes que falam acerca das 

vulnerabilidades, seja na forma como a seca é percebida, seja nos comparativos 

entre a seca atual e as secas passadas. Assim, os pontos abaixo visam sistematizar 

a vulnerabilidade com base nesses elementos: 

• Processos de participação social nas decisões - a vulnerabilidade mostra-se 

associada aos processos de participação social nas decisões sobre as 

medidas a serem adotadas no contexto de seca. Diante dos conflitos e 

disputas pela água, os espaços de deliberação públicos, como Comitê de 

Bacia Hidrográfica e Comissão Gestora, exercem um importante papel na 

publicização das decisões, na mediação dos conflitos e no estabelecimento 

de regras e acordos coletivos e colaborativos. Desse modo, a partilha das 

águas escassas ganha em processos democráticos, reduzindo 

interferências de ordem privada ou particular e reduzindo a vulnerabilidade 

à seca; 

• Qualidade de manutenção dos equipamentos hidromecânicos e 

infraestruturas hídricas - o nível de vulnerabilidade também se relaciona 

com a qualidade dos equipamentos hidromecânicos e infraestruturas 

hídricas, como a condição de funcionamento de adutoras e sistemas de 

distribuição de água. Assim, esses equipamentos podem comprometer o 

abastecimento de água e os acordos definidos coletivamente, ampliando a 

vulnerabilidade à seca; 

• Diversificação de fontes hídricas e melhoramento de atividades produtivas 

- os atores e atividades econômicas apresentam menor sensibilidade à seca 

diante da diversificação de fontes hídricas e de incentivo aos processos 

produtivos, em consonância com as características climáticas e ambientais 

da região. Ou seja, a adaptação é um elemento essencial na redução das 

vulnerabilidades à seca, ensejando a necessidade de políticas e processos 

de articulação que fortaleçam tais adaptações. 
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4.3. Conflitos Sociais Relativos à Seca no Hidrossistema Arneiroz II 

Para os fins deste documento, os conflitos são compreendidos não como desvios 

ou excepcionalidades das relações humanas, mas como elementos que 

conformam essas relações (SIMMEL, 1983). De acordo com Silva, Aquino e Souza 

Filho, 

as diversas situações de conflitos têm histórias que revelam que essas 
situações não emergem apenas porque o recurso tornou-se escasso, mas, 
sobretudo porque a sociedade é marcada por dicotomias, onde o uso dos 
bens, sejam naturais ou não, nem sempre é disponibilizado a todos da 
mesma forma, ou seja, a disponibilidade e a forma de acesso não ocorrem 
de maneira equânime entre os diversos atores (SILVA; AQUINO; SOUZA 
FILHO, 2013, p.11). 

Seguindo-se essa premissa, os conflitos ocasionados ou potencializados no 

contexto de seca são aqui tomados sob o pressuposto de que a condição de 

escassez hídrica, por si só, não implica, necessariamente, na emergência de 

situações de conflitos sociais, ou seja, não é naturalmente esperado que emerjam 

conflitos por se estar numa condição de seca. No caso em estudo, os conflitos 

relacionam-se com o agravamento da situação de seca e de escassez que ela 

provoca, o que torna a água restante altamente disputada.  

Para os atores sociais que responderam ao questionário, os principais conflitos 

vividos durante a seca no hidrossistema foram: 

i. relacionados à qualidade da água oferecida à população (86,7%); 

ii. provocados por barramentos de água (irrigação, lazer, piscicultura ou 

açudes pequenos) (60%); 

iii. entre irrigantes e o abastecimento humano (53,3%); 

iv. conflitos entre a população e a companhia de abastecimento (46,7%); 

v. entre municípios para não liberar água (46,7%). 

Conforme se pode perceber, a qualidade da água exerceu um papel relevante no 

disparo de situações conflituosas. As águas, vindas do município Arneiroz, para o 

município de Tauá significaram não só uma “solução” para os problemas de 

abastecimento, mas um enorme esforço de negociação, discussão pública, 

monitoramento, fiscalização e recursos financeiros, não figurando este como 
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principal conflito, inclusive. A Figura 4.3 apresenta as respostas ao questionário 

sobre quais seriam os principais conflitos vividos durante a seca. 

Figura 4.3 - Principais conflitos relacionados à água no hidrossistema Arneiroz II no contexto da 
seca iniciada em 2012 

 
Fonte: Pesquisa direta com a Comissão Gestora do Açude Arneiroz II, novembro, 2024 

Destaca-se no gráfico e também nas falas de membros da Comissão Gestora, a 

dificuldade vivida quanto à qualidade da água, que perdura até hoje. O 

depoimento da representante da Associação de pescadores de Arneiroz é 

ilustrativo a respeito da contribuição da pesca para essa deterioração, 

Só os pescadores que trabalham de forma grosseira, soltando os dejetos 
dos peixes. Alguns pescados que não têm comercialização eles largam na 
beira d’água e aí vem os urubus (Membro da Comissão Gestora do Açude 
Arneiroz II, novembro de 2024). 

Esse depoimento revela aspectos importantes sobre um dos principais 

causadores de impactos qualitativos na água do Arneiroz II. Entretanto, conforme 

a fala de outro membro da CG, existem outros contribuintes: agricultura, criação 

de animais e assoreamento, 
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Vou falar da questão do uso de agrotóxicos que é altamente desenfreado 
em toda a região, principalmente na beira do rio. A questão do 
desmatamento, da mata ciliar, é outra coisa que afeta bastante nosso rio e 
isso vem assoreando. Dificilmente a gente vê um poço de profundidade, 
hoje é só areia. E a outra questão também é os animais de todas as cidades 
que banham (Membro da Comissão Gestora do Açude Arneiroz II, 
novembro de 2024). 

Indica a necessidade de tomar algumas decisões que contrariam interesses de 

setores da sociedade da região, como também a suspensão de atividades de 

subsistência de muitas famílias. Indica parte das dificuldades vividas para a 

garantia hídrica da região. 

Os registros feitos em atas de reuniões da Comissão Gestora e do Comitê de Bacia 

dão conta também de situações de conflito relacionados à Associação de 

Pescadores. Ao melhorarem a estrutura da piscicultura local com o financiamento 

para compra de sistemas de gaiolas foram surpreendidos pelo período de seca e, 

consequentemente, com suas restrições de alocação e uso. 

Na 1ª reunião ordinária da Comissão Gestora do Hidrossistema Arneiroz II, com a 

Comissão de Acompanhamento de Pesca, do dia 30 de abril de 2010, cujo objetivo 

foi o nivelamento das discussões ocorridas na Audiência Pública realizada dia 

08/04/2010 e assuntos tratados na reunião de 22/04/2010, discutiu-se a 

problemática da pesca. Os principais pontos discutidos, conforme a ata, foram: 

• A importância de delimitar áreas de proteção nas entradas dos 
afluentes, para que o peixe do rio desove, mesmo após período de 
defeso, quando a piracema é tardia; 

• Elaborar Plano Estratégico para Pesca; 
• Demarcar locais de pesca com boias coloridas, diferenciando a 

pesca de peixe e a captura de camarão, das áreas de proibição de 
pesca; 

• Incentivar o turismo municipal, com a definição dos locais para 
banhos; 

• Definiu-se também que lanchas e jet skis somente nos finais de 
semana quando os galões não estão na água; 

• Cada pescador é responsável pelo seu lixo e a COGERH, fiscalizará; 
• Necessidade de documento formal para ser encaminhado à 

COGERH para possível contratação de especialista em pesca para 
atender os açudes da bacia a tratar assuntos sobre controle 
biológico da Piranha; 

• Elaboração do Regimento Interno de Pesca. 

Entretanto, mais de 14 anos depois, no grupo focal, ainda percebe-se que as 

atividades da piscicultura representam um desafio. 
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Ao tempo em que os conflitos podem potencializar a criação de arranjos 

institucionais, a falta de água nos reservatórios pode desmobilizar tais arranjos. 

Considerando essas reuniões e espaços de discussão um marco da política de 

águas no Ceará, percebe-se o quanto a dinâmica da seca se relaciona à dinâmica 

política da água. 

De fato, na reunião com a COGERH, um dos técnicos quis mencionar um tipo de 

conflito que não é diretamente ligado aos usuários, mas que é ligado à mídia e ao 

uso político. 

Quando a gente libera essa água do Arneiroz e quando verte Saboeiro, 
dependendo da situação, como ele tiver, como é que a gente está de seca, 
que não é o caso agora dos últimos 3 anos, mas quando essa barragem 
verte, e a gente sabe que lá lá para baixo da de Saboeiro, os usos não estão, 
não, não são tão significantes para abastecimento humano, então a gente 
tem uma repercussão de políticos procurando a  COGERH, de mídia  de 
Arneiroz, de mídia de Tauá. Ah, é necessário mesmo essa água verter 
Caldeirões? Porque até caldeirões já se sabe que é necessário para atender 
a cidade de Saboeiro. Quando verte e aí vai para o portal hidrológico que 
caldeirão está 100% em plena seca, outubro, novembro… 

Outro conflito mencionado durante as atividades de campo envolveu os 

interesses divergentes entre os usuários à montante e à jusante. Como comenta 

um dos técnicos da COGERH: 

Quem está de jusante, é sempre a favor da liberação. Naturalmente, quem 
está de montante sabe que quando se libera a água, a água vai se afastando 
das suas residências”
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5. Cenarização e Estados de Seca 
 

 

A definição dos estados de seca é uma etapa crucial na elaboração de um plano 

de convivência com a seca eficaz. Essa definição permite associar cada estado de 

seca a zonas de acumulação do reservatório, o que permite a tomada de medidas 

para mitigar os impactos da seca. 

Para garantir que esses estados de seca sejam definidos de forma adequada, é 

necessário utilizar uma metodologia que incorpore as preferências dos usuários e 

gestores de água do Hidrossistema Arneiroz II, conforme esquema apresentado 

na Figura 5.1. É importante ressaltar que essas preferências podem variar de 

acordo com a região e o tipo de uso da água. Dessa forma, é fundamental que as 

preferências do usuário sejam expressas em valores de riscos toleráveis, que serão 

utilizados como entrada para um modelo de otimização da operação de 

reservatórios. Para tanto, foi pensada uma metodologia que permitisse aos atores 

sociais compreenderem os conceitos e a implementação de um planejamento 

para as secas, denominada Seca em Jogo.  

Açude Arneiroz II – Foto: Cogerh 
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Figura 5.1 - Esquema metodológico para escolha dos níveis metas que funcionarão como gatilhos 
dos estados de secas do hidrossistema 

 
Fonte: Equipe UFC/FUNCAP - Planos de Secas 

5.1. Seca em Jogo 

A participação social ativa pode encontrar obstáculos devido a desequilíbrios de 

poder, falta de confiança, disparidades de conhecimento e recursos limitados (Di 

Baldassarre et al., 2019). Os jogos sérios têm se mostrado uma ferramenta utilizada 

para estimular a participação das partes interessadas e promover a colaboração 

entre os diferentes setores de usuários envolvidos na gestão dos recursos hídricos. 

A gestão de secas é um processo relativamente novo na gestão de recursos 

hídricos e o entendimento de conceitos abstratos pode dificultar a participação 

dos usuários e afastá-los do processo de planejamento e apropriação.  
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Definição dos estados de secas
Definição dos riscos toleráveis
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Nesse sentido, foi desenvolvido um jogo sério com o objetivo de promover a 

participação ativa dos atores locais na elaboração de planos proativos de seca, 

facilitar a compreensão dos conceitos, promover a cooperação e empatia entre os 

jogadores e garantir a efetividade dos planos de gestão proativa de secas na 

mitigação dos impactos causados por esse fenômeno. 

 

5.1.1. Reflexões suscitadas pela aplicação do Seca em Jogo 

 

O jogo é composto por dois cenários distintos. No primeiro cenário, os 

jogadores têm liberdade para utilizar os recursos hídricos do hidrossistema 

como desejarem, sem restrições ou diretrizes específicas. O objetivo deste 

primeiro cenário é explorar as consequências das ações individuais na 

gestão dos recursos. O segundo cenário do “Seca em Jogo” tem como 

objetivo introduzir os conceitos de um Plano Proativo de Secas. Nesta 

etapa, os facilitadores explicam que o reservatório pode ser dividido em 

zonas para servir como gatilhos à tomada de decisões, como, por exemplo, 

quando reduzir o consumo de água ou quais ações serão acionadas a cada 

mudança de estado de seca. Portanto, o jogo prepara os participantes (seja 

grupo focal ou comissão gestora) para a escolha dos estados de seca, para 

a definição dos cenários e para a construção do plano de ações. 

Na reunião do dia 27 de novembro de 2024, com a Comissão Gestora, foi 

aplicado o Seca em Jogo com o grupo presente (Figura 5.2). Após o jogo, os 

participantes foram convidados a comentar a experiência do jogo. 
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Figura 5.2 - Aplicação do Seca em Jogo com a Comissão Gestora do Sistema Arneiroz II 

 
Fonte: Equipe UFC/Funcap – Plano de Secas, 2024 

Durante a apresentação do jogo e de suas regras, os membros da Comissão 

Gestora demonstraram bastante interesse e entusiasmo que ficaram 

evidenciados ao longo do processo, com o engajamento demonstrado por todos 

através das discussões. 

Ao longo e após a aplicação do Seca em Jogo, as discussões sobre o reservatório 

(açude) destacaram para os membros da comissão gestora a importância do 

planejamento e da representatividade no processo de Alocação Negociada da 

Água, ressaltando a necessidade de incluir diferentes setores no debate para 

garantir decisões mais justas e eficazes. Foram amplamente abordadas a 

definição das prioridades de uso da água, considerando demandas essenciais 

como abastecimento humano, dessedentação animal, produção agrícola para 

subsistência e sustentabilidade do ecossistema. Além disso, os participantes 

refletiram sobre a construção de acordos e concessões, enfatizando a equidade 

na distribuição dos recursos hídricos e a necessidade de cooperação entre os 

usuários do hidrossistema. A importância da união entre os diferentes setores foi 

destacada como um fator essencial para fortalecer a governança da água, 
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promovendo diálogos construtivos e embasados. A argumentação também se 

mostrou um aspecto relevante, pois permitiu que os participantes justificassem 

suas decisões e negociassem soluções equilibradas, reforçando a compreensão 

dos desafios da gestão hídrica em cenários de escassez. 

O jogo foi bem recebido pelos participantes, contribuindo para que entendessem 

melhor a relevância do planejamento proativo de seca. 

5.2. Estados e gatilhos de ações 

Esse modelo resultará em curvas guias ou níveis metas que funcionam como 

gatilhos para acionar medidas de mitigação dos impactos da seca (CID, 2017). 

 

O tempo de permanência é um indicador que define a porcentagem máxima de 

tempo em que o hidrossistema pode permanecer em diferentes estados de seca, 

orientando as decisões dos gestores.  

Foram propostos dois valores de Permanência: (1) espera-se que o sistema esteja 

em estado Normal durante 90% do tempo, em estado de Alerta por 5%, em estado 

de Seca por 3% e em estado de Seca Severa por apenas 2%. (2) espera-se que o 

sistema esteja em estado Normal durante 85% do tempo, em estado de Alerta por 

5%, em estado de Seca por 5% e em estado de Seca Severa por apenas 5% (Tabela 

5.1).  

Os valores de “Permanência 1” são menos restritivos, pois permitem que o 

reservatório permaneça por mais tempo com volumes mais altos em relação aos 

de “Permanência 2” mais restritivos. Essa configuração visa evitar que o 

hidrossistema atinja o estado de Colapso, assegurando sua funcionalidade. 

Com o objetivo de tornar o processo de tomada de decisão mais simples, 

foram combinados diferentes tempos de permanência (Tabela 5.1) para 

momentos específicos de contingência ou racionamento (Tabela 5.3), a fim 

de criar cenários de referência que apresentem limites aceitáveis. 



PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS – HIDROSSISTEMA ARNEIROZ II 

 

 
54 

   

Tabela 5.1 - Valores de Garantias utilizados para criação de cenários de riscos toleráveis 

 
Fonte: Equipe UFC/Funcap – Plano de Secas, 2025 

Além disso, os valores de permanência são combinados com medidas de 

contingência e racionamento para mitigar os impactos de períodos de seca. No 

caso do Arneiroz II, o racionamento foi determinado de acordo com a extensão 

máxima de perenização, ou seja, a localização das demandas que serão atendidas 

(Tabela 5.2), tendo assegurado os usos de montante.    

Tabela 5.2 - Valores liberados do reservatório Arneiroz para suprir as demandas por perenização 
do rio Jaguaribe 

 
Fonte: Equipe UFC/Funcap – Plano de Secas, 2025 

 

No estado Normal a perenização abastece até Poço Grande com um 

liberação de 735 l/s do açude Arneiroz II, assegurado os abastecimentos . 

Para o estado de Alerta o reservatório só abastece até o município de 

Saboeiro, representando um racionamento de 27% em relação ao estado 

Normal. No estado de Seca a perenização chega até a captação de água 

para o município de Arneiroz, o que equivale a 68% de racionamento. Para 

o estado de Seca Severa utilizamos dois valores de racionamento, 75% para 

o menos restritivo e 80% para o mais restritivo (Tabela 5.3). Essas estratégias 

permitem que o sistema permaneça mais tempo em condições menos 

críticas e oferecem cenários de referência para o planejamento e a gestão 

dos recursos hídricos de maneira eficiente. 
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Tabela 5.3 - Valores de fração de atendimento utilizados para criação de cenários de riscos 
toleráveis 

 
Fonte: Equipe UFC/Funcap – Plano de Secas, 2025 

Portanto, combinando os diferentes valores para o Tempo de Permanência e 

Racionamento foram definidos os dados de entrada para um modelo de 

otimização da operação de reservatórios. Esse modelo gera curvas guias ou níveis 

metas, que funcionam como indicadores para implementar medidas de 

mitigação dos impactos da seca. Diversos cenários de atendimento do 

reservatório são criados por meio da simulação de diferentes volumes de retirada, 

resultando em diferentes curvas. Esses cenários são, então, apresentados e 

debatidos com os tomadores de decisão, representados pela comissão 

responsável pela elaboração do plano. 

5.3. Cenário Escolhido 

Na terceira reunião com a comissão gestora do hidrossistema Arneiroz II, realizada 

no dia 18 de fevereiro de 2025, foram apresentadas três regras de operação para 

definição dos níveis de alerta e, consequentemente, das vazões de capacidade de 

atendimento máxima por estado de seca (Figura 5.3). Essa capacidade de 

atendimento máxima é similar ao parâmetro de alocação máximo apresentado 

nas reuniões de alocação. Esses valores foram calculados buscando garantir que 

o reservatório não vai secar no longo prazo, servindo como indicador auxiliar na 

tomada de decisão do comitê durante as reuniões de alocação. 

Os níveis meta determinam o momento em que um estado de seca muda para 

outro, servindo de gatilho para as ações proativas previstas neste plano. Cada 

cenário apresenta diferentes níveis meta, quanto mais conservador o cenário, ou 

seja, menor a vazão de capacidade de atendimento máxima em cada estado de 

seca, mais alto serão os níveis meta. 
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Figura 5.3 - Regras de operação para definição dos níveis dos estados de seca 

Regra 1 

 

Regra 2 

 

Regra 3 

 

Fonte: Equipe UFC/Funcap – Plano de Seca, 2025 
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Nesse sentido, a Regra de operação 1 apresenta os níveis meta de 44%, 36% e 22%, 

sendo o cenário mais conservador e apresentando vazão máxima no nível normal 

de 700 l/s. Já a Regra 2 apresenta os níveis de 42%, 34% e 21%, apresentando como 

vazão máxima no nível normal de 750 l/s. Por outro lado, a Regra 3 é a mais 

arrojada, apresentando níveis meta mais baixos, 40%, 33% e 20% e a capacidade 

de atendimento máxima de 800 l/s no nível normal. 

Os níveis meta apresentados na Figura 5.3 são referentes ao nível no mês de julho, 

que é o mês em que se discutem as vazões de alocação médias nos meses 

seguintes. Os valores foram aproximados para facilitar a compreensão da 

otimização matemática realizada na metodologia de escolha destes níveis. 

5.3.1. Processo de Tomada de Decisão da Escolha do Cenário 

Durante as discussões dos cenários ficou claro que a vivência da última seca na 

região é uma memória viva para o grupo. O entendimento de que não há como 

combater este fenômeno foi essencial para conscientização de aprender a 

conviver com a escassez hídrica. Existe um entendimento coletivo que as 

deliberações determinadas pelo Comitê de Bacia, que são baseadas em dados 

técnicos das simulações feitas pela COGERH, e os prognósticos da FUNCEME, se 

apresentam como parâmetros essenciais para tomadas de decisões com mais 

precisão e segurança.  

Os interlocutores compreendem que o gerenciamento das liberações de água, 

por exemplo, é uma estratégia que reduz diretamente os impactos de uma seca. 

Esse planejamento permite o acompanhamento contínuo do reservatório e a 

aplicação de métodos para que seja reduzida a crise no abastecimento dos 

diversos usos. 

Expostos os cenários, a equipe do projeto destacou a necessidade de os 

participantes compreenderem minuciosamente o que foi apresentado, uma vez 

que a decisão tomada por eles deve ser realizada de modo consciente para que 

tenham clareza e autonomia no processo de escolha. Logo, cada cenário foi 

detalhado, explicitando suas variações em níveis, vazões e estados de seca.  
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Dessa forma, o grupo optou, em regime de votação unânime (Figura 5.4), pela 

escolha da regra de operação mais conservadora, Regra 1, devido a priorização da 

manutenção da água no reservatório Arneiroz II e a aversão ao risco de colapso 

deste. Assim a vazão máxima acordada entre os membros é de 700 l/s, os 

membros da comissão gestora, incluindo a COGERH, entendem que essa vazão é 

suficiente para suprir todas as demandas do hidrossistema Arneiroz II. 

Figura 5.4 - Aprovação da Regra de operação 1 pela plenária presente na reunião do dia 18 de 
fevereiro de 2025 

 
Fonte: Equipe UFC/Funcap – Plano de Secas, 2025 

5.3.2. Representação matemática do cenário escolhido 

 

A regra de operação escolhida, Regra 1, foi simulada com as seguintes 

características: Tempo de permanência de 85% para o estado Normal, e 5% 

para os estados de Alerta, Seca e Seca Severa; Racionamento nulo para o 

estado Normal, 27% Alerta, 68% Seca e 20% Seca Severa.     
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A figura 5.5 apresenta as curvas guia com os valores matemáticos originais 

otimizados pelo algoritmo. No mês de julho, após o fim da quadra chuvosa 

cearense, é esperado que os reservatórios tenham valores de acumulação maiores 

que no mês de janeiro, devido à recarga proporcionada pelas chuvas no primeiro 

semestre, e por isso, os níveis meta neste mês são maiores que em janeiro, por 

exemplo. 

Figura 5.5 - Curvas guia mostrando os níveis meta e as vazões de capacidade de atendimento 
máxima para cada estado de seca na Regra 1, escolhida. Os Volumes Meta (VM) 1, 2 e 3 funcionam 

como gatilhos para definição do estado de seca a cada mês 

 
Fonte: Equipe UFC/Funcap – Plano de Secas, 2025 

O cálculo dos níveis meta apresentados baseiam-se no tempo de permanência 

em cada estado de seca, considerando as vazões adotadas. Assim, a figura 5.6 

apresenta a simulação da operação do hidrossistema Arneiroz II considerando as 

vazões em cada um dos estados de seca definidos. 
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Figura 5.6 - Simulação da operação do hidrossistema Arneiroz II entre 1911-2021 considerando os 
níveis meta e as vazões de capacidade de atendimento máxima para cada estado de seca 

 
Fonte: Equipe UFC/Funcap – Plano de Secas, 2025 

O resultado da simulação do reservatório Arneiroz II entre 2011 e 2021, 

considerando a operação do hidrossistema conforme as curvas guias 

determinadas na Regra 1, escolhida, dos 1332 meses simulados, o reservatório 

estaria em estado classificado como Seca severa em apenas 66 destes, 

correspondendo a apenas 5% do tempo total nesta condição (anos de 1954 a 1956 

e 2015 a 2018). No estado de Seca e Alerta, em 66 e 68 meses, respectivamente, 

ambos correspondem a 5% do total. Em 1132 meses dos 1332 simulados o 

reservatório se encontra no estado Normal. 

 



PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS – HIDROSSISTEMA ARNEIROZ II 

 

 
61 

   

6. Plano de Ação 
 

O Plano de Ações consiste no conjunto de medidas a serem mobilizadas de 

acordo com a dinâmica da seca, ou seja, à proporção que a seca avança ou se 

agrava, as ações vão sendo disparadas e implementadas. Nesse sentido, o plano 

de ações configura um elemento essencial do planejamento proativo de secas, 

definindo ações para os estados Normal, Alerta, Seca e Seca Severa, de modo a 

orientar os atores nas respostas necessárias ao contexto de seca. 

O objetivo principal do plano é pensar ações antes mesmo que a seca manifeste 

seus efeitos e sinais, contribuindo para reduzir as vulnerabilidades e fortalecendo 

os processos adaptativos. 

 

Esta etapa da elaboração do Plano de Ações do Hidrossistema Arneiroz II 

contou com três distintos momentos, com diferentes atores sociais. Um 

primeiro momento, com o Grupo focal (composto por representantes de 

usuários do hidrossistema); um segundo momento, com a equipe técnica 

responsável pela elaboração do plano e um terceiro momento, com a 

Gerência Regional da Cogerh da Bacia do Alto Jaguaribe. Cada um desses 

diferentes atores pôde colaborar, sugerir, discutir e participar da 

elaboração do plano de ações. No primeiro momento, o Grupo focal 

participou de uma oficina, com apoio e participação de técnicos da 

Gerência Regional da Cogerh, quando foram agrupados em grupos 

menores para discutirem e proporem as ações, cada um colaborando com 

uma categoria de problema/impacto (sobre abastecimento humano, 

ambientais, sociais e econômicos), identificados no diagnóstico. Eles foram 

incentivados a priorizar de 3 a 4 problemas, para os quais o grupo sugeriu 

um conjunto de ações e medidas a ser mobilizado em cada estado da seca 

(Figura 6.1). 
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Figura 6.1 - Grupos discutem as propostas para o Plano de Ação 

 

Fonte: Equipe Plano de Secas - Funcap, 2024 

Cada grupo, ao final da discussão, apresentou suas propostas de ações e medidas 

mitigadoras para os demais, as quais foram discutidas, complementadas ou 

excluídas. Ao passo que iam sendo expostas iam fixando em painéis na parede 

para que todos(as) pudessem visualizar e debater, compondo, paulatinamente, a 

matriz do plano. Finda a atividade, o planejamento das ações foi concluído (Figura 

6.2.). 

Figura 6.2 - Plano de Ação Concluído 

 

Fonte: Equipe Plano de Secas - Funcap, 2024   
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A metodologia executada e apresentada acima foi orientada por uma 

classificação das ações segundo as seguintes categorias: 

• Medidas preventivas – ações que se destinam a evitar os impactos negativos 

de uma seca e são implementadas em caráter de avaliação sistemática; 

• Medidas normativas/institucionais – incluem as ações de natureza interna 

das instituições responsáveis pela gestão e operação e pelo abastecimento 

público, bem como a integração dessas instituições e das entidades com 

competência para lidar com a seca. Essas medidas devem ser tomadas em 

consonância com o quadro legal e normativo de gestão dos recursos 

hídricos; 

• Medidas econômicas e sociais – medidas que podem reduzir a demanda 

hídrica, os impactos econômicos da seca e que assegurem uma informação 

adequada e útil aos consumidores/usuários de água; 

• Medidas ambientais – Essas medidas têm o intuito de reduzir os impactos 

ambientais significativos decorrentes do uso dos recursos hídricos e das 

práticas e atividades com potencial de provocar impactos ambientais que 

tornem mais graves os efeitos de uma seca; 

• Medidas de expansão e melhoria da infraestrutura e da disponibilidade 

hídrica - Ações para aumentar a disponibilidade hídrica do hidrossistema e 

que devem ser implementadas em acordo com os gestores públicos; 

• Medidas de gestão e operação do sistema – Ações que visam o 

cumprimento dos objetivos estabelecidos para cada fase de seca; 

• Medidas de monitoramento – Essas medidas devem buscam desenvolver 

indicadores para avaliar a situação de seca; 

• Medidas de gestão e planejamento – Ações úteis para a efetiva preparação 

dos planos, projetos ou campanhas para gerenciar secas de maior 

gravidade; 

• Medidas destinadas a outros setores – Ações direcionadas a outros setores 

afetados pelas secas. 
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Além da divisão das ações entre as classes supracitadas, foi solicitado que os(as) 

participantes assinalassem em qual(quais) estado(s) de seca cada ação deveria ser 

aplicada: Normal, Alerta, Seca e Seca Severa. Vale destacar que cada ação poderia 

ser aplicada em um, dois, três ou até mesmo nos quatro estados de seca. Em 

seguida, foram estabelecidas as instituições e/ou grupo de atores indicados como 

responsáveis pela aplicação das ações. 

Por fim, as ações elaboradas para preparação, mitigação e respostas às secas no 

Hidrossistema Arneiroz II são apresentadas nos Quadros 6.1 a 6.4. Cada Quadro 

assinala o período que cada ação deverá ser aplicada, baseando-se no estado de 

seca definido de acordo com o zoneamento do reservatório. O Plano de Ações 

apresenta os tipos de impactos (Coluna 1), os problemas (Coluna 2, “Problemas”), 

as ações (Coluna 3, “Ações), com uma breve descrição (Coluna 4, “Descrição da 

Ação”), os atores/as instituições que devem ser mobilizados para que a ação seja 

realizada (Coluna 5, “Responsáveis”) e uma classificação do tipo de ação (Coluna 6, 

“Classes de Ação”), para que se faça compreender o que está sendo proposto. 

O segundo momento concentrou as proposições da equipe de elaboração do 

Plano Proativo de Seca do Hidrossistema Arneiroz II, segundo as informações 

coletadas e analisadas no diagnóstico, em consonância com as sugestões do 

Grupo focal. 

Por fim, a participação da Gerência Regional da Cogerh da Bacia Alto Jaguaribe. 

Para tanto, apresentou-se as propostas de ações elaboradas pelo Grupo focal e 

Equipe Técnica de Elaboração aos(às) técnicos(as) da Cogerh, que puderam 

complementar a matriz de ações, segundo suas experiências e conhecimentos. 

6.1. Ações a serem aplicadas na próxima seca 

O Plano de Ações apresenta as ações (Coluna 3, “Ações”) agrupadas em suas 

respectivas classes (Coluna 6, “Classes de Ação”), com uma breve descrição 

(Coluna 4, “Descrição das Ações”), quando necessário, para que se faça 

compreender o que está sendo proposto.
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Quadro 6.1 - Plano de Ação Estado Normal 

TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS 
CLASSES DE 

AÇÃO 

IMPACTO NO 
FORNECIMENTO E 
ACESSO À ÁGUA 

Crise de 
Abastecimento 

de Água nas 
Comunidades Rurais 

Realizar ações educativas 
nas escolas e 

comunidades, que 
conscientizem sobre a 

crise hídrica da região e 
seus impactos 

Identificar os atores 
sociais que podem 

atuar em ações 
sobre o uso racional da 
água na região, como 

palestras, campanhas e 
oficinas 

Cagece, COGERH, Sec. de Meio 
Ambiente, 

Sec. de Educação, 
CG, Rádios, escolas, igrejas e 

associações 

Medida 
Preventiva 

Racionamento de água 
na cidade/comunidades 

Realizar ações educativas 
nas escolas e 

comunidades, que 
conscientizem sobre a 

crise hídrica da região e 
seus impactos 

Identificar os atores 
sociais que podem 

atuar em ações 
sobre o uso racional da 
água na região, como 

palestras, campanhas e 
oficinas 

Cagece, COGERH, Sec. de Meio 
Ambiente, 

Sec. de Educação, 
CG, Rádios, escolas, igrejas e 

associações 

Medida 
Preventiva 

Baixa qualidade da 
água potável, 

independentemente do 
tipo de fonte 

(subterrânea, superficial 
ou caminhão pipa) 

Mapeamento dos poços 
instalados 

Identificar e 
georreferenciar os 

poços 
existentes e sua 

condição física atual. 

COGERH, ARCE, SOHIDRA, 
DNOCs, Agentes Com. de 

Saúde, Defesa Civil, Prefeitura 
Municipal, 

Associações 
Comunitárias, Governo do 

Estado, SISAR e SRH 

Medidas 
Gestão e 

Planejamento 

Análise da situação de 
atividade dos poços. 

Análise da 
condição atual de atividade 
dos poços (coleta e análise 
de amostras de água, para 

caracterização da 
qualidade, e se está  ativo e 

com vazão) 

COGERH, ARCE, SOHIDRA, 
DNOCs, Agentes Com. de 

Saúde, Defesa Civil, Prefeitura 
Municipal, 

Associações 
Comunitárias, Governo do 

Estado, SISAR e SRH 

Medidas 
econômicas e 

sociais 

Realizar formações com 
beneficiados por poços 

Levantamento das famílias 
beneficiadas e capacitação 

para a manutenção, 
inclusive limpeza periódica, 

e o monitoramento do 
volume dos poços. 

COGERH, ARCE, SOHIDRA, 
DNOCs, Agentes Com. de 

Saúde, Defesa Civil, Prefeitura 
Municipal, 

Associações 
Comunitárias, Governo do 

Estado, SISAR e SRH 

Medidas de 
Monitoramento 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS 
CLASSES DE 

AÇÃO 

Incentivar sistemas 
alternativos de 

abastecimento de água 
nas 

comunidades rurais. 

Identificar as 
comunidades que 

desenvolvem sistemas 
alternativos e avaliar seu 

uso 

Sindicatos, EMATERCE e 
universidades. 

Medidas 
econômicas e 

sociais 

Apoiar 
intercâmbios entre 

comunidades para que 
as tecnologias sejam 

conhecidas e 
sua implementação 

instigada 

Sindicatos, EMATERCE e 
universidades. 

Medidas 
econômicas e 

sociais 

IMPACTOS SOCIAIS 

Redução da qualidade 
de vida da população 

Identificação das 
necessidades básicas 

comunitárias 

Pesquisa e aplicação de 
questionários com a 

comunidade 
Municípios, IBGE e Sindicatos 

Medida 
Preventiva 

Ampliar as políticas 
públicas de incentivo ao 

empreendedorismo 
local, capacitando as 
diversas habilidades 

Realização de cursos de 
capacitação, oficinas e 

palestras. 

SENAR, SEBRAE, sindicatos e 
associações 

Medidas 
Econômicas e 

Sociais 

Aumento dos conflitos 
relacionados à água 

Capacitação para o 
entendimento da 

legislação de Recursos 
Hídricos / Educação 

Ambiental. 

Realizar cursos e 
capacitações junto aos 

usuários para o 
entendimento da 

política de gestão de 
Recursos Hídricos / 

Educação Ambiental. 

COGERH e SEMA 
Medida de 

gestão e 
planejamento 

Mapear as comunidades 
com necessidade de 
abastecimento por 

caminhão pipa 

Realizar levantamento da 
quantidade de famílias a 
serem atendidas, através 

do preenchimento de 
cadastro. 

Defesa civil e entidades locais 
Medidas de 

Gestão e 
Planejamento 

IMPACTOS 
AMBIENTAIS 

Aumento das 
queimadas 

Educação Ambiental 
Realização de palestras, 

campanhas, minicursos e 
oficinas 

IBAMA, bombeiros, defesa civil, 
prefeitura, estado, proprietários 

de terra, secretaria do meio 
ambiente, igrejas, sociedade civil, 

associações comunitárias, 

Medidas 
Preventivas 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS 
CLASSES DE 

AÇÃO 
secretaria de agricultura e 

escolas 

Apoiar a divulgação de 
ações de conscientização 

ambiental 

Divulgações nas redes 
sociais oficiais das 

prefeituras e outros órgãos 
ambientais, emissoras de 
rádio, entrega de material 
educativo porta a porta e 

nas escolas. 

IBAMA, prefeitura, estado, 
proprietários de terra, secretaria 

do meio ambiente, igrejas, 
secretaria de agricultura, 

associações comunitárias, rádios 
locais e escolas 

Medidas 
Preventivas 

Incentivar engajamento 
comunitário no combate 

às queimadas 

Realização de mutirão de 
limpeza das áreas próximas 
de vias, parques e unidades 

de conservação. 

IBAMA, prefeitura, estado, 
proprietários de terra, secretaria 

do meio ambiente, igrejas, 
secretaria de agricultura, 

associações comunitárias e 
escolas 

Medidas 
Preventivas e 

Medidas 
Ambientais 

Capacitar agricultores e 
responsáveis pelas 

propriedades 

Realização de cursos de 
capacitação, oficinas e 

palestras. 

IBAMA, bombeiros, defesa civil, 
prefeitura, estado, secretaria do 
meio ambiente e secretaria de 

agricultura 

Medidas 
Preventivas e 

Medidas 
Ambientais 

Recuperação das Áreas 
Degradadas 

Plantio de mudas de 
espécies nativas e de 

ornamentação nas áreas 
degradadas 

IBAMA, bombeiros, defesa civil, 
prefeitura, estado, secretaria do 
meio ambiente e secretaria de 

agricultura 

Medidas 
Ambientais 

Fiscalização 

Criação/divulgação de 
canais de denúncia sobre 
focos de calor e realização 

de visitas de 
acompanhamento 

IBAMA, bombeiros, defesa civil, 
prefeitura, estado, secretaria do 
meio ambiente e secretaria de 

agricultura 

Medidas de 
Monitoramento 

Ocupação irregular das 
Áreas de Preservação 

dos rios e açudes 

Educação Ambiental 

Realização de palestras, 
campanhas, minicursos e 

oficinas sobre a 
importância da mata ciliar 

e áreas de preservação 
ambiental 

IBAMA, prefeitura, estado, 
secretaria do meio ambiente, 

igrejas, sociedade civil, 
associações comunitárias, 
secretaria de agricultura e 

escolas. 

Medidas 
Preventivas 

Apoiar a divulgação de 
ações de conscientização 

ambiental 

Divulgações das 
informações nos principais 

meios de comunicação 
oficiais das prefeituras e 

IBAMA, prefeitura, estado, 
proprietários de terra, secretaria 

do meio ambiente, igrejas, 
secretaria de agricultura, 

Medidas 
Preventivas 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS 
CLASSES DE 

AÇÃO 
outros órgãos ambientais, 

emissoras de rádio, entrega 
de material educativo porta 

a porta e nas escolas. 

associações comunitárias, rádios 
locais e escolas 

Capacitar agricultores e 
responsáveis pelas 

propriedades 

Realização de cursos de 
capacitação, oficinas e 

palestras. 

IBAMA, COGERH, prefeitura, 
estado, secretaria do meio 
ambiente e secretaria de 

agricultura. 

Medidas 
Preventivas 

Reflorestamento das 
Áreas de Preservação dos 

rios e açudes 

Plantio de mudas de 
espécies nativas e de 

ornamentação nas áreas de 
preservação permanente 

às margens dos rios e 
açudes. 

Secretaria de meio ambiente, 
COGERH, escolas e associações 

comunitárias 

Medidas 
Ambientais 

Fiscalização 

Criação/divulgação de 
canais de denúncia sobre 
ocupações irregulares e 
realização de visitas de 

acompanhamento. 

IBAMA, bombeiros, defesa civil, 
prefeitura, estado, secretaria do 
meio ambiente e secretaria de 

agricultura 

Medidas de 
Monitoramento 

Redução dos estoques 
de água (rios e açudes 

em colapso hídrico) 

Educação Ambiental 

Realização de palestras, 
campanhas, minicursos e 

oficinas sobre gestão 
hídrica 

IBAMA, COGERH, SRH, prefeitura, 
estado, secretaria do meio 

ambiente, igrejas, sociedade civil, 
associações comunitárias, 
secretaria de agricultura e 

escolas 

Medidas 
Preventivas 

Apoiar a divulgação de 
ações de conscientização 

ambiental 

Divulgações das 
informações nos principais 

meios de comunicação 
oficiais das prefeituras e 

outros órgãos ambientais, 
emissoras de rádio, entrega 
de material educativo porta 

a porta e nas escolas. 

IBAMA, prefeitura, estado, 
proprietários de terra, secretaria 

do meio ambiente, igrejas, 
secretaria de agricultura, 

associações comunitárias, rádios 
locais e escolas 

Medidas 
Preventivas 

Levantamento sobre 
implantação de 

cisternas nas 
comunidades. 

Identificar junto aos 
órgãos e entidades o 
planejamento para 
instalação de novas 

cisternas no município 

SRH, Associações, Sindicatos, 
EMATERCE e 
CODEVASF. 

Medida de 
gestão e 

planejamento 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS 
CLASSES DE 

AÇÃO 

Levantamento sobre as 
condições dos 

barramentos para 
represar água para os 

animais 

Verificar as condições 
de construção de 
barramentos para 

dessedentação animal 
junto aos órgãos 

competentes 

Sec. de Agricultura, 
COGERH, SRH, 

Associações e MST. 

Medida de 
gestão e 

planejamento 

Ampliar e divulgar os 
canais de denúncia aos 

órgãos responsáveis 
para a população. 

Criar e/ou divulgar para 
o conjunto da 

população os canais de 
denúncia sobre 

desperdício de água 

Cagece, COGERH, 
Prefeitura Municipal e 

CBH. 

Medida de 
gestão e 

planejamento 

Fiscalização do 
desperdício de água na 

cidade. 

Intensificar o debate 
sobre o desperdício de 

água na cidade 

Cagece, COGERH, 
Prefeitura Municipal e 

CBH. 

Medida 
preventiva 

Solicitar da Cagece um 
diagnóstico do 

desperdício de água na 
cidade e de propostas 

de solução para o 
problema 

Cagece, COGERH, 
Prefeitura Municipal e 

CBH. 

Medida de 
gestão e 

planejamento 

IMPACTOS 
ECONÔMICOS 

Endividamento dos 
pescadores, criadores e 

agricultores 

Negociar com o credores 
a aquisição dos insumos 

e materiais para 
produção em prol da 

diminuição das taxas de 
empréstimo 

Serão acordados acordos 
para a concessão de taxas 

reduzidas de 
financiamento, prazos mais 
longos para pagamento e 
subsídios para a aquisição 

de equipamentos e 
materiais essenciais à 

produção. 

Secretarias de agricultura, pesca 
e desenvolvimento econômico, 
instituições financeiras públicas 

e privadas, cooperativas de 
crédito, sindicatos e associações 

de produtores. 

Medidas 
Econômicas e 

Sociais e 
Medidas 

destinadas a 
outros setores 

Aumento das despesas 
das famílias com 
compra de água 

Ampliar o projeto Água 
Doce nas Comunidades 

Instalação de novos 
sistemas de dessalinização 

em comunidades que 
enfrentam dificuldades de 

acesso à água potável, 
além da manutenção e 

modernização dos sistemas 
já existentes, construção de 

cisternas e outras 

Ministério do Desenvolvimento 
Regional, Secretarias estaduais e 
municipais de recursos hídricos e 
meio ambiente, Cogerh, Dnocs, 

universidades e institutos de 
pesquisa 

Medidas de 
expansão e 
melhoria da 

infraestrutura e 
da 

disponibilidade 
hídrica 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS 
CLASSES DE 

AÇÃO 
infraestruturas de 

armazenamento para 
ampliar o fornecimento de 

água de qualidade. 

Ampliar quantidade de 
caminhões pipa para as 

comunidades 

Ampliação da frota de 
caminhões-pipa, 

otimização das rotas de 
distribuição e aumento da 
frequência das entregas de 

água 

Defesa civil, prefeitura e Cogerh 

Medidas de 
expansão e 
melhoria da 

infraestrutura e 
da 

disponibilidade 
hídrica 
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Quadro 6.2 - Plano de Ação Estado Alerta 

TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

IMPACTO NO 
FORNECIMENTO E 
ACESSO À ÁGUA 

Crise de 
Abastecimento 

de Água nas 
Comunidades Rurais 

Realizar ações 
educativas nas escolas e 

comunidades, que 
conscientizem sobre a 

crise hídrica da região e 
seus impactos 

Identificar os atores 
sociais que podem 

atuar em ações 
sobre o uso racional da 
água na região, como 

palestras, campanhas e 
oficinas 

Cagece, COGERH, Sec. 
de Meio Ambiente, 
Sec. de Educação, 

CG, Rádios, escolas, 
igrejas e associações 

Medida Preventiva 

Criar uma rede de 
informações para tratar 

do acesso ou 
disponibilidade hídrica 

na cidade. 

Implementar a rede de 
informações sobre a 
situação hídrica e as 

ações que serão 
implementadas 

Cagece, COGERH, 
Rádios, CBH, Sindicatos 

e ONGs. 

Medida de 
monitoramento 

Instalação de 
dessalinizadores nos 

poços 

Identificar quais 
comunidades 
necessitam de 

dessalinizadores 

SRH, SOHIDRA, 
Município e 

Governo Federal. 

Medida de gestão e 
planejamento 

Racionamento de água 
na cidade/comunidades 

Realizar ações 
educativas nas escolas e 

comunidades, que 
conscientizem sobre a 

crise hídrica da região e 
seus impactos 

Identificar os atores 
sociais que podem 

atuar em ações 
sobre o uso racional da 
água na região, como 

palestras, campanhas e 
oficinas 

Cagece, COGERH, Sec. 
de Meio Ambiente, 
Sec. de Educação, 

CG, Rádios, escolas, 
igrejas e associações 

Medida Preventiva 

Avaliar cenário para 
transferência 

hídrica. 

Identificar fontes 
hídricas possíveis de 

atender 
demandas 

emergenciais e 
prioritárias, a partir da 
transferência hídrica 

Comissão Gestora, CBH, 
COGERH, SRH e 

CONERH 

Medidas de expansão e 
melhoria da 

infraestrutura e da 
disponibilidade hídrica 

Baixa qualidade da 
água potável, 

independentemente do 
tipo de fonte 

(subterrânea, superficial 
ou caminhão pipa) 

Análise da situação de 
atividade dos poços. 

Análise da 
condição atual de atividade 
dos poços (coleta e análise 
de amostras de água, para 

caracterização da 

COGERH, ARCE, 
SOHIDRA, DNOCs, 
Agentes Com. de 

Saúde, Defesa Civil, 
Prefeitura 
Municipal, 

Medidas econômicas e 
sociais 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 
qualidade, e se está  ativo e 

com vazão) 
Associações 

Comunitárias, Governo 
do Estado, SISAR e SRH 

Limpeza dos poços 

Limpeza e desinfecção 
periódica dos poços, 
remoção de resíduos 

acumulados 

COGERH, ARCE, 
SOHIDRA, DNOCs, 

Defesa Civil, Prefeitura 
Municipal, Associações 
Comunitárias, Governo 
do Estado, SISAR e SRH 

Medidas de gestão e 
operação do sistema 

Fiscalização dos 
caminhões pipa 

Acompanhar como será 
conduzida a operação pipa, 
as condições do caminhão, 

quais as fontes de 
abastecimento dos 

caminhões e que rotas 
serão seguidas 

prioritariamente 

Defesa Civil do 
Município, 
Secretaria 

Municipal de 
Agricultura, 

Cagece 

Medida de gestão e 
planejamento 

Avaliação e manutenção 
dos dessalinizadores nos 

poços 

Identificar as 
condições dos 

dessalinizadores 
instalados e realizar 

manutenção periódica 
 

SRH, SOHIDRA, 
Município e 

Governo Federal. 

Medida de gestão e 
planejamento 

IMPACTOS SOCIAIS 

Redução da qualidade 
de vida da população 

Identificação das 
necessidades básicas 

comunitárias 

Pesquisa e aplicação de 
questionários com a 

comunidade 

Municípios, IBGE, 
Sindicatos Medida Preventiva 

Aumento dos conflitos 
relacionados à água 

Mapear as comunidades 
com necessidade de 
abastecimento por 

caminhão pipa 

Realizar levantamento da 
quantidade de famílias a 

serem atendidas, através do 
preenchimento de 

cadastro. 

Defesa civil e entidades 
locais 

Medidas de Gestão e 
Planejamento;  

Implantação de fontes 
alternativas 

Perfuração de poços, 
construção de adutoras, 
abastecimento por carro 

pipa 

Defesa civil e entidades 
locais 

Medidas de expansão e 
melhoria da 

infraestrutura e da 
disponibilidade hídrica 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

IMPACTOS 
AMBIENTAIS 

Aumento das 
queimadas 

Apoiar a divulgação de 
ações de 

conscientização 
ambiental 

Divulgações nas redes 
sociais oficiais das 

prefeituras e outros órgãos 
ambientais, emissoras de 
rádio, entrega de material 
educativo porta a porta e 

nas escolas. 

IBAMA, bombeiros, 
defesa civil, prefeitura, 

estado, proprietários de 
terra, secretaria do meio 

ambiente, igrejas, 
sociedade civil, 

associações, secretaria 
de agricultura e escolas 

Medidas Preventivas 

Incentivar engajamento 
comunitário no combate 

às queimadas 

Realização de mutirão de 
limpeza das áreas próximas 
de vias, parques e unidades 

de conservação. 

IBAMA, prefeitura, 
estado, proprietários de 
terra, secretaria do meio 

ambiente, igrejas, 
secretaria de 

agricultura, associações 
comunitárias e escolas 

Medidas Preventivas e 
Medidas Ambientais 

Capacitar agricultores e 
responsáveis pelas 

propriedades 

Realização de cursos de 
capacitação, oficinas e 

palestras. 

IBAMA, bombeiros, 
defesa civil, prefeitura, 
estado, secretaria do 

meio ambiente e 
secretaria de agricultura 

Medidas Preventivas e 
Medidas Ambientais 

Realizar campanhas em 
parceria com as escolas 

Realização de palestras e 
oficinas 

IBAMA, bombeiros, 
defesa civil, prefeitura, 

secretaria do meio 
ambiente 

Medidas Preventivas 

Fiscalização 

Criação/divulgação de 
canais de denúncia sobre 
focos de calor e realização 

de visitas de 
acompanhamento 

IBAMA, bombeiros, 
defesa civil, prefeitura, 
estado, secretaria do 

meio ambiente e 
secretaria de agricultura 

Medidas de 
Monitoramento 

Ocupação irregular das 
Áreas de Preservação 

dos rios e açudes 

Educação Ambiental 

Realização de palestras, 
campanhas, minicursos e 

oficinas sobre a importância 
da mata ciliar e áreas de 
preservação ambiental 

IBAMA, prefeitura, 
estado, secretaria do 

meio ambiente, igrejas, 
sociedade civil, 

associações 
comunitárias, secretaria 
de agricultura e escolas. 

Medidas Preventivas 

Apoiar a divulgação de 
ações de 

Divulgações das 
informações nos principais 

meios de comunicação 

IBAMA, prefeitura, 
estado, proprietários de 
terra, secretaria do meio 

Medidas Preventivas 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 
conscientização 

ambiental 
oficiais das prefeituras e 

outros órgãos ambientais, 
emissoras de rádio, entrega 
de material educativo porta 

a porta e nas escolas. 

ambiente, igrejas, 
secretaria de 

agricultura, associações 
comunitárias, rádios 

locais e escolas 

Capacitar agricultores e 
responsáveis pelas 

propriedades 

Realização de cursos de 
capacitação, oficinas e 

palestras. 

IBAMA, COGERH, 
prefeitura, estado, 
secretaria do meio 

ambiente e secretaria 
de agricultura.  

Medidas Preventivas 

Reflorestamento das 
Áreas de Preservação 

dos rios e açudes 

Plantio de mudas de 
espécies nativas e de 

ornamentação nas áreas de 
preservação permanente às 
margens dos rios e açudes. 

Secretaria de meio 
ambiente, COGERH, 

escolas e associações 
comunitárias 

Medidas Ambientais 

Fiscalização 

Criação/divulgação de 
canais de denúncia sobre 
ocupações irregulares e 
realização de visitas de 

acompanhamento. 

IBAMA, bombeiros, 
defesa civil, prefeitura, 
estado, secretaria do 

meio ambiente e 
secretaria de agricultura 

Medidas de 
Monitoramento 

Redução dos estoques 
de água (rios e açudes 

em colapso hídrico) 

Educação Ambiental 

Realização de palestras, 
campanhas, minicursos e 

oficinas sobre gestão 
hídrica  

IBAMA, COGERH, SRH, 
prefeitura, estado, 
secretaria do meio 
ambiente, igrejas, 

sociedade civil, 
associações 

comunitárias, secretaria 
de agricultura e escolas 

Medidas Preventivas 

Apoiar a divulgação de 
ações de 

conscientização 
ambiental 

Divulgações das 
informações nos principais 

meios de comunicação 
oficiais das prefeituras e 

outros órgãos ambientais, 
emissoras de rádio, entrega 
de material educativo porta 

a porta e nas escolas. 

IBAMA, prefeitura, 
estado, proprietários de 
terra, secretaria do meio 

ambiente, igrejas, 
secretaria de 

agricultura, associações 
comunitárias, rádios 

locais e escolas 

Medidas Preventivas 

Levantamento sobre 
implantação de 

cisternas nas 

Identificar junto aos 
órgãos e entidades o 
planejamento para 

SRH, Associações, 
Sindicatos, 

EMATERCE e 

Medida de gestão e 
planejamento 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 
comunidades. instalação de novas 

cisternas no município 
CODEVASF. 

Levantamento sobre as 
condições dos 

barramentos para 
represar água para os 

animais 

Verificar as condições 
de construção de 
barramentos para 

dessedentação animal 
junto aos órgãos 

competentes 

Sec. de Agricultura, 
COGERH, SRH, 

Associações e MST. 

Medida de gestão e 
planejamento 

Ampliar e divulgar os 
canais de denúncia aos 

órgãos responsáveis 
para a população. 

Criar e/ou divulgar para 
o conjunto da 

população os canais de 
denúncia sobre 

desperdício de água 

Cagece, COGERH, 
Prefeitura Municipal e 

CBH. 

Medida de gestão e 
planejamento 

Fiscalização do 
desperdício de água na 

cidade. 

Intensificar o debate 
sobre o desperdício de 

água na cidade 

Cagece, COGERH, 
Prefeitura Municipal e 

CBH. 
Medida preventiva 

Solicitar da Cagece um 
diagnóstico do 

desperdício de água na 
cidade e de propostas 

de solução para o problema 

Cagece, COGERH, 
Prefeitura Municipal e 

CBH. 

Medida de gestão e 
planejamento 

IMPACTOS 
ECONÔMICOS 

Aumento da pobreza da 
população 

Ampliar as políticas 
públicas de incentivo ao 

empreendedorismo 
local, capacitando as 
diversas habilidades 

Realização de cursos de 
capacitação, oficinas e 

palestras. 

SENAR, SEBRAE, 
sindicatos e associações 

Medidas Preventivas, 
Medidas Econômicas e 

Sociais, Medidas de 
Gestão e Planejamento 

Ampliar o acesso às 
tecnologias de 

convivência com a seca 
e realizar manutenção 

dos já existentes 

Instalação e ampliação de 
tecnologias como cisternas, 

sistemas de 
aproveitamento de água, 

poços profundos, barragens 
subterrâneas e 

dessalinizadores.Além disso, 
serão realizadas 

manutenções periódicas 
em equipamentos já 

existentes 

Secretarias de meio 
ambiente, Cogerh, CBH, 

Dnocs, Universidades, 
Comunidade 

Medidas Preventivas,  
Medidas Econômicas e 
Sociais, e Medidas de 

expansão e melhoria da 
infraestrutura e da 

disponibilidade hídrica. 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

Endividamento dos 
pescadores, criadores e 

agricultores 

Negociar com o credores 
a aquisição dos insumos 

e materiais para 
produção em prol da 

diminuição das taxas de 
empréstimo 

Serão acordados acordos 
para a concessão de taxas 

reduzidas de 
financiamento, prazos mais 
longos para pagamento e 
subsídios para a aquisição 

de equipamentos e 
materiais essenciais à 

produção. 

Secretarias de 
agricultura, pesca e 

desenvolvimento 
econômico, instituições 
financeiras públicas e 
privadas, cooperativas 
de crédito, sindicatos e 

associações de 
produtores. 

Medidas Econômicas e 
Sociais, e Medidas 

destinadas a outros 
setores 

Aumento das despesas 
das famílias com 
compra de água 

Ampliar o projeto Água 
Doce nas Comunidades 

Instalação de novos 
sistemas de dessalinização 

em comunidades que 
enfrentam dificuldades de 

acesso à água potável, além 
da manutenção e 

modernização dos sistemas 
já existentes, construção de 

cisternas e outras 
infraestruturas de 

armazenamento para 
ampliar o fornecimento de 

água de qualidade. 

Ministério do 
Desenvolvimento 

Regional, Secretarias 
estaduais e municipais 
de recursos hídricos e 

meio ambiente, Cogerh, 
Dnocs, universidades e 
institutos de pesquisa 

Medidas de expansão e 
melhoria da 

infraestrutura e da 
disponibilidade hídrica 

Ampliar quantidade de 
caminhões pipa para as 

comunidades 

Ampliação da frota de 
caminhões-pipa, otimização 
das rotas de distribuição e 

aumento da frequência das 
entregas de água 

Defesa civil, prefeitura, e 
Cogerh 

Medidas de expansão e 
melhoria da 

infraestrutura e da 
disponibilidade hídrica 
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Quadro 6.3 - Plano de Ação Estado Seca 

TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 

IMPACTO NO 
FORNECIMENTO E 
ACESSO À ÁGUA 

Crise de 
Abastecimento 

de Água nas 
Comunidades Rurais 

Realizar ações 
educativas nas escolas e 

comunidades, que 
conscientizem sobre a 

crise hídrica da região e 
seus impactos 

Identificar os atores 
sociais que podem 

atuar em ações 
sobre o uso racional da 
água na região, como 

palestras, campanhas e 
oficinas 

Cagece, COGERH, Sec. 
de Meio Ambiente, 
Sec. de Educação, 

CG, Rádios, escolas, 
igrejas e associações 

Medida Preventiva 

Racionamento de água 
na cidade/comunidades 

Realizar ações 
educativas nas escolas e 

comunidades, que 
conscientizem sobre a 

crise hídrica da região e 
seus impactos 

Identificar os atores 
sociais que podem 

atuar em ações 
sobre o uso racional da 
água na região, como 

palestras, campanhas e 
oficinas 

Cagece, COGERH, Sec. 
de Meio Ambiente, 
Sec. de Educação, 

CG, Rádios, escolas, 
igrejas e associações 

Medida Preventiva 

Realizar transferência 
hídrica. 

Realizar medidas 
necessárias à transferência 
hídrica para atendimento 

de demandas 
emergenciais e prioritárias 

Comissão Gestora, CBH, 
COGERH, SRH e 

CONERH 

Medidas de expansão e 
melhoria da 

infraestrutura e da 
disponibilidade hídrica 

Desenvolver programas 
de incentivo ao 

acúmulo de água da 
chuva e ao reúso na 

zona urbana. 

Promover discussões 
sobre a situação da 
seca, incentivando 

práticas mais 
econômicas da água 

SRH, CBH Sertões, 
Cagece, ONGs, SEMAN 

e Construção Civil. 
 

Medida econômica e 
social 

Baixa qualidade da 
água potável, 

independentemente do 
tipo de fonte 

(subterrânea, superficial 
ou caminhão pipa) 

Análise da situação de 
atividade dos poços. 

Análise da 
condição atual de atividade 
dos poços (coleta e análise 
de amostras de água, para 

caracterização da 
qualidade, e se está  ativo e 

com vazão) 

COGERH, ARCE, 
SOHIDRA, DNOCs, 
Agentes Com. de 

Saúde, Defesa Civil, 
Prefeitura 
Municipal, 

Associações 
Comunitárias, Governo 
do Estado, SISAR e SRH 

Medidas econômicas e 
sociais 

Limpeza dos poços Limpeza e desinfecção 
periódica dos poços, 

COGERH, ARCE, 
SOHIDRA, DNOCs, 

Defesa Civil, Prefeitura 

Medidas de gestão e 
operação do sistema 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 
remoção de resíduos 

acumulados 
Municipal, Associações 
Comunitárias, Governo 
do Estado, SISAR e SRH 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

IMPACTOS SOCIAIS 

Redução da qualidade 
de vida da população 

Identificação das 
necessidades básicas 

comunitárias 

Pesquisa e aplicação de 
questionários com a 

comunidade 

Municípios, IBGE, 
Sindicatos 

Medida Preventiva 

Aumento dos conflitos 
relacionados à água 

Mapear as comunidades 
com necessidade de 
abastecimento por 

caminhão pipa 

Realizar levantamento da 
quantidade de famílias a 

serem atendidas, através do 
preenchimento de 

cadastro. 

Defesa civil e entidades 
locais 

Medidas de Gestão e 
Planejamento;  

Implantação de fontes 
alternativas 

Perfuração de poços, 
construção de adutoras, 
abastecimento por carro 

pipa 

Defesa civil e entidades 
locais 

Medidas de expansão e 
melhoria da 

infraestrutura e da 
disponibilidade hídrica 

IMPACTOS 
AMBIENTAIS 

Aumento das 
queimadas 

Educação Ambiental 
Realização de palestras, 

campanhas, minicursos e 
oficinas 

IBAMA, bombeiros, 
defesa civil, prefeitura, 

estado, proprietários de 
terra, secretaria do meio 

ambiente, igrejas, 
sociedade civil, 

associações 
comunitárias, secretaria 
de agricultura e escolas 

Medidas Preventivas 

Apoiar a divulgação de 
ações de 

conscientização 
ambiental 

Divulgações nas redes 
sociais oficiais das 

prefeituras e outros órgãos 
ambientais, emissoras de 
rádio, entrega de material 
educativo porta a porta e 

nas escolas. 

IBAMA, prefeitura, 
estado, proprietários de 
terra, secretaria do meio 

ambiente, igrejas, 
secretaria de 

agricultura, associações 
comunitárias, rádios 

locais e escolas 

Medidas Preventivas 

Incentivar engajamento 
comunitário no combate 

às queimadas 

Realização de mutirão de 
limpeza das áreas próximas 
de vias, parques e unidades 

de conservação.  

IBAMA, prefeitura, 
estado, proprietários de 
terra, secretaria do meio 

ambiente, igrejas, 

Medidas Preventivas e 
Medidas Ambientais 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 
secretaria de 

agricultura, associações 
comunitárias e escolas 

Capacitar agricultores e 
responsáveis pelas 

propriedades 

Realização de cursos de 
capacitação, oficinas e 

palestras. 

IBAMA, bombeiros, 
defesa civil, prefeitura, 
estado, secretaria do 

meio ambiente e 
secretaria de agricultura 

Medidas Preventivas e 
Medidas Ambientais 

Recuperação das Áreas 
Degradadas 

Plantio de mudas de 
espécies nativas e de 

ornamentação nas áreas 
degradadas 

IBAMA, bombeiros, 
defesa civil, prefeitura, 
estado, secretaria do 

meio ambiente e 
secretaria de agricultura 

Medidas Ambientais 

Fiscalização 

Criação/divulgação de 
canais de denúncia sobre 
focos de calor e realização 

de visitas de 
acompanhamento 

IBAMA, bombeiros, 
defesa civil, prefeitura, 
estado, secretaria do 

meio ambiente e 
secretaria de agricultura 

Medidas de 
Monitoramento 

Ocupação irregular das 
Áreas de Preservação 

dos rios e açudes 

Educação Ambiental 

Realização de palestras, 
campanhas, minicursos e 

oficinas sobre a importância 
da mata ciliar e áreas de 
preservação ambiental 

IBAMA, prefeitura, 
estado, secretaria do 

meio ambiente, igrejas, 
sociedade civil, 

associações 
comunitárias, secretaria 
de agricultura e escolas. 

Medidas Preventivas 

Apoiar a divulgação de 
ações de 

conscientização 
ambiental 

Divulgações das 
informações nos principais 

meios de comunicação 
oficiais das prefeituras e 

outros órgãos ambientais, 
emissoras de rádio, entrega 
de material educativo porta 

a porta e nas escolas. 

IBAMA, prefeitura, 
estado, proprietários de 
terra, secretaria do meio 

ambiente, igrejas, 
secretaria de 

agricultura, associações 
comunitárias, rádios 

locais e escolas 

Medidas Preventivas 

Capacitar agricultores e 
responsáveis pelas 

propriedades 

Realização de cursos de 
capacitação, oficinas e 

palestras. 

IBAMA, COGERH, 
prefeitura, estado, 
secretaria do meio 

ambiente e secretaria 
de agricultura.  

Medidas Preventivas 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 

Reflorestamento das 
Áreas de Preservação 

dos rios e açudes 

Plantio de mudas de 
espécies nativas e de 

ornamentação nas áreas de 
preservação permanente às 
margens dos rios e açudes. 

Secretaria de meio 
ambiente, COGERH, 

escolas e associações 
comunitárias 

Medidas Ambientais 

Fiscalização 

Criação/divulgação de 
canais de denúncia sobre 
ocupações irregulares e 
realização de visitas de 

acompanhamento. 

IBAMA, bombeiros, 
defesa civil, prefeitura, 
estado, secretaria do 

meio ambiente e 
secretaria de agricultura 

Medidas de 
Monitoramento 

Redução dos estoques 
de água (rios e açudes 

em colapso hídrico 

Educação Ambiental 

Realização de palestras, 
campanhas, minicursos e 

oficinas sobre gestão 
hídrica  

IBAMA, COGERH, SRH, 
prefeitura, estado, 
secretaria do meio 
ambiente, igrejas, 

sociedade civil, 
associações 

comunitárias, secretaria 
de agricultura e escolas 

Medidas Preventivas 

Apoiar a divulgação de 
ações de 

conscientização 
ambiental 

Divulgações das 
informações nos principais 

meios de comunicação 
oficiais das prefeituras e 

outros órgãos ambientais, 
emissoras de rádio, entrega 
de material educativo porta 

a porta e nas escolas. 

IBAMA, prefeitura, 
estado, proprietários de 
terra, secretaria do meio 

ambiente, igrejas, 
secretaria de 

agricultura, associações 
comunitárias, rádios 

locais e escolas 

Medidas Preventivas 

Levantamento sobre 
implantação de 

cisternas nas 
comunidades. 

Identificar junto aos 
órgãos e entidades o 
planejamento para 
instalação de novas 

cisternas no município 

SRH, Associações, 
Sindicatos, 

EMATERCE e 
CODEVASF. 

Medida de gestão e 
planejamento 

Levantamento sobre as 
condições dos 

barramentos para 
represar água para os 

animais 

Verificar as condições 
de construção de 
barramentos para 

dessedentação animal 
junto aos órgãos 

competentes 

Sec. de Agricultura, 
COGERH, SRH, 

Associações e MST. 

Medida de gestão e 
planejamento 

Ampliar e divulgar os 
canais de denúncia aos 

Criar e/ou divulgar para 
o conjunto da 

Cagece, COGERH, 
Prefeitura Municipal e 

Medida de gestão e 
planejamento 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 
órgãos responsáveis 

para a população. 
população os canais de 

denúncia sobre 
desperdício de água 

CBH. 

Fiscalização do 
desperdício de água na 

cidade. 

Intensificar o debate 
sobre o desperdício de 

água na cidade 

Cagece, COGERH, 
Prefeitura Municipal e 

CBH. 
Medida preventiva 

Solicitar da Cagece um 
diagnóstico do 

desperdício de água na 
cidade e de propostas 

de solução para o problema 

Cagece, COGERH, 
Prefeitura Municipal e 

CBH. 

Medida de gestão e 
planejamento 

IMPACTOS 
ECONÔMICOS 

Aumento da pobreza da 
população 

Apoio ao 
empreendedorismo 

local 

Realização de eventos 
integradores dos 

empreendimentos locais e 
apoio a eventos que 

estimulem o comércio local. 

SENAR, SEBRAE, 
sindicatos e associações 

Medidas Preventivas, 
Medidas Econômicas e 

Sociais 

Ampliar o acesso às 
tecnologias de 

convivência com a seca 
e realizar manutenção 

dos já existentes 

Instalação e ampliação de 
tecnologias como cisternas, 

sistemas de 
aproveitamento de água, 

poços profundos, barragens 
subterrâneas e 

dessalinizadores.Além disso, 
serão realizadas 

manutenções periódicas 
em equipamentos já 

existentes 

Secretarias de meio 
ambiente, Cogerh, CBH, 

Dnocs, Universidades, 
Comunidade 

Medidas Preventivas,  
Medidas Econômicas e 
Sociais, e Medidas de 

expansão e melhoria da 
infraestrutura e da 

disponibilidade hídrica. 

Endividamento dos 
pescadores, criadores e 

agricultores 

Negociar com o credores 
a aquisição dos insumos 

e materiais para 
produção em prol da 

diminuição das taxas de 
empréstimo 

Serão acordados acordos 
para a concessão de taxas 

reduzidas de 
financiamento, prazos mais 
longos para pagamento e 
subsídios para a aquisição 

de equipamentos e 
materiais essenciais à 

produção. 

Secretarias de 
agricultura, pesca e 

desenvolvimento 
econômico, instituições 
financeiras públicas e 
privadas, cooperativas 
de crédito, sindicatos e 

associações de 
produtores. 

Medidas Econômicas e 
Sociais, e Medidas 

destinadas a outros 
setores 

Aumento das despesas 
das famílias com 
compra de água 

Ampliar o projeto Água 
Doce nas Comunidades 

Instalação de novos 
sistemas de dessalinização 

em comunidades que 

Ministério do 
Desenvolvimento 

Regional, Secretarias 

Medidas de expansão e 
melhoria da 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 
enfrentam dificuldades de 

acesso à água potável, além 
da manutenção e 

modernização dos sistemas 
já existentes, construção de 

cisternas e outras 
infraestruturas de 

armazenamento para 
ampliar o fornecimento de 

água de qualidade. 

estaduais e municipais 
de recursos hídricos e 

meio ambiente, Cogerh, 
Dnocs, universidades e 
institutos de pesquisa 

infraestrutura e da 
disponibilidade hídrica 

Ampliar quantidade de 
caminhões pipa para as 

comunidades 

Ampliação da frota de 
caminhões-pipa, otimização 
das rotas de distribuição e 

aumento da frequência das 
entregas de água 

Defesa civil, prefeitura, 
exército e Cogerh 

Medidas de expansão e 
melhoria da 

infraestrutura e da 
disponibilidade hídrica 
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Quadro 6.4 - Plano de Ação Estado Seca Severa 

TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 

IMPACTO NO 
FORNECIMENTO E 
ACESSO À ÁGUA 

Crise de 
Abastecimento 

de Água nas 
Comunidades Rurais 

Realizar ações 
educativas nas escolas 

e comunidades, que 
conscientizem sobre a 

crise hídrica da região e 
seus impactos 

Identificar os atores 
sociais que podem 

atuar em ações 
sobre o uso racional da 
água na região, como 

palestras, campanhas e 
oficinas 

Cagece, COGERH, Sec. 
de Meio Ambiente, 
Sec. de Educação, 

CG, Rádios, escolas, 
igrejas e associações 

Medida Preventiva 

Racionamento de água 
na cidade/comunidades 

Realizar ações 
educativas nas escolas 

e comunidades, que 
conscientizem sobre a 

crise hídrica da região e 
seus impactos 

Identificar os atores 
sociais que podem 

atuar em ações 
sobre o uso racional da 
água na região, como 

palestras, campanhas e 
oficinas 

Cagece, COGERH, Sec. 
de Meio Ambiente, 
Sec. de Educação, 

CG, Rádios, escolas, 
igrejas e associações 

Medida Preventiva 

Baixa qualidade da 
água potável, 

independentemente do 
tipo de fonte 

(subterrânea, superficial 
ou caminhão pipa) 

Análise da situação de 
atividade dos poços. 

Análise da 
condição atual de atividade 
dos poços (coleta e análise 
de amostras de água, para 

caracterização da qualidade, 
e se está  ativo e com vazão) 

COGERH, ARCE, 
SOHIDRA, DNOCs, 
Agentes Com. de 

Saúde, Defesa Civil, 
Prefeitura 
Municipal, 

Associações 
Comunitárias, Governo 
do Estado, SISAR e SRH 

Medidas econômicas e 
sociais 

Limpeza dos poços 

Limpeza e desinfecção 
periódica dos poços, 
remoção de resíduos 

acumulados 

COGERH, ARCE, 
SOHIDRA, DNOCs, 

Defesa Civil, Prefeitura 
Municipal, Associações 
Comunitárias, Governo 
do Estado, SISAR e SRH 

Medidas de gestão e 
operação do sistema 

IMPACTOS SOCIAIS 

Redução da qualidade 
de vida da população 

Identificação das 
necessidades básicas 

comunitárias 

Pesquisa e aplicação de 
questionários com a 

comunidade 

Municípios, IBGE, 
Sindicatos 

Medida Preventiva 

Aumento dos conflitos 
relacionados à água 

Mapear as 
comunidades 

Realizar levantamento da 
quantidade de famílias a 

serem atendidas, através do 
preenchimento de cadastro. 

Defesa civil e entidades 
locais 

Medidas de Gestão e 
Planejamento;  
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 
com necessidade de 
abastecimento por 

caminhão pipa 

Implantação de fontes 
alternativas 

Perfuração de poços, 
construção de adutoras, 
abastecimento por carro 

pipa 

Defesa civil e entidades 
locais 

Medidas de expansão e 
melhoria da 

infraestrutura e da 
disponibilidade hídrica 

IMPACTOS 
AMBIENTAIS 

Aumento das 
queimadas 

Apoiar a divulgação de 
ações de 

conscientização 
ambiental 

Divulgações nas redes 
sociais oficiais das prefeituras 
e outros órgãos ambientais, 
emissoras de rádio, entrega 
de material educativo porta 

a porta e nas escolas. 

IBAMA, bombeiros, 
defesa civil, prefeitura, 

estado, proprietários de 
terra, secretaria do meio 

ambiente, igrejas, 
sociedade civil, 

associações, secretaria 
de agricultura e escolas 

Medidas Preventivas 

Incentivar 
engajamento 

comunitário no 
combate às queimadas 

Realização de mutirão de 
limpeza das áreas próximas 
de vias, parques e unidades 

de conservação. 

IBAMA, prefeitura, 
estado, proprietários de 
terra, secretaria do meio 

ambiente, igrejas, 
secretaria de 

agricultura, associações 
comunitárias e escolas 

Medidas Preventivas e 
Medidas Ambientais 

Capacitar agricultores e 
responsáveis pelas 

propriedades 

Realização de cursos de 
capacitação, oficinas e 

palestras. 

IBAMA, bombeiros, 
defesa civil, prefeitura, 
estado, secretaria do 

meio ambiente e 
secretaria de agricultura 

Medidas Preventivas e 
Medidas Ambientais 

Realizar campanhas 
em parceria com as 

escolas 

Realização de palestras e 
oficinas 

IBAMA, bombeiros, 
defesa civil, prefeitura, 

secretaria do meio 
ambiente 

Medidas Preventivas 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 

Fiscalização 

Criação/divulgação de canais 
de denúncia sobre focos de 
calor e realização de visitas 

de acompanhamento 

IBAMA, bombeiros, 
defesa civil, prefeitura, 
estado, secretaria do 

meio ambiente e 
secretaria de agricultura 

Medidas de 
Monitoramento 

Educação Ambiental 

Realização de palestras, 
campanhas, minicursos e 

oficinas sobre a importância 
da mata ciliar e áreas de 
preservação ambiental 

IBAMA, prefeitura, 
estado, secretaria do 

meio ambiente, igrejas, 
sociedade civil, 

associações 
comunitárias, secretaria 
de agricultura e escolas. 

Medidas Preventivas 

Ocupação irregular das 
Áreas de Preservação 

dos rios e açudes 

Apoiar a divulgação de 
ações de 

conscientização 
ambiental 

Divulgações das informações 
nos principais meios de 

comunicação oficiais das 
prefeituras e outros órgãos 
ambientais, emissoras de 
rádio, entrega de material 

educativo porta a porta e nas 
escolas. 

IBAMA, prefeitura, 
estado, proprietários de 
terra, secretaria do meio 

ambiente, igrejas, 
secretaria de 

agricultura, associações 
comunitárias, rádios 

locais e escolas 

Medidas Preventivas 

Capacitar agricultores e 
responsáveis pelas 

propriedades 

Realização de cursos de 
capacitação, oficinas e 

palestras. 

IBAMA, COGERH, 
prefeitura, estado, 
secretaria do meio 

ambiente e secretaria 
de agricultura.  

Medidas Preventivas 

Reflorestamento das 
Áreas de Preservação 

dos rios e açudes 

Plantio de mudas de 
espécies nativas e de 

ornamentação nas áreas de 
preservação permanente às 
margens dos rios e açudes. 

Secretaria de meio 
ambiente, COGERH, 

escolas e associações 
comunitárias 

Medidas Ambientais 

Fiscalização 

Criação/divulgação de canais 
de denúncia sobre 

ocupações irregulares e 
realização de visitas de 

acompanhamento. 

IBAMA, bombeiros, 
defesa civil, prefeitura, 
estado, secretaria do 

meio ambiente e 
secretaria de agricultura 

Medidas de 
Monitoramento 

Redução dos estoques 
de água (rios e açudes 

em colapso hídrico 
Educação Ambiental 

Realização de palestras, 
campanhas, minicursos e 

oficinas sobre gestão hídrica  

IBAMA, COGERH, SRH, 
prefeitura, estado, 
secretaria do meio 
ambiente, igrejas, 

Medidas Preventivas 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 
sociedade civil, 

associações 
comunitárias, secretaria 
de agricultura e escolas 

Apoiar a divulgação de 
ações de 

conscientização 
ambiental 

Divulgações das informações 
nos principais meios de 

comunicação oficiais das 
prefeituras e outros órgãos 
ambientais, emissoras de 
rádio, entrega de material 

educativo porta a porta e nas 
escolas. 

IBAMA, prefeitura, 
estado, proprietários de 
terra, secretaria do meio 

ambiente, igrejas, 
secretaria de 

agricultura, associações 
comunitárias, rádios 

locais e escolas 

Medidas Preventivas 

Levantamento sobre 
implantação de 

cisternas nas 
comunidades. 

Identificar junto aos 
órgãos e entidades o 
planejamento para 
instalação de novas 

cisternas no município 

SRH, Associações, 
Sindicatos, 

EMATERCE e 
CODEVASF. 

Medida de gestão e 
planejamento 

Levantamento sobre as 
condições dos 

barramentos para 
represar água para os 

animais 

Verificar as condições 
de construção de 
barramentos para 

dessedentação animal 
junto aos órgãos 

competentes 

Sec. de Agricultura, 
COGERH, SRH, 

Associações e MST. 

Medida de gestão e 
planejamento 

Ampliar e divulgar os 
canais de denúncia aos 

órgãos responsáveis 
para a população. 

Criar e/ou divulgar para 
o conjunto da 

população os canais de 
denúncia sobre 

desperdício de água 

Cagece, COGERH, 
Prefeitura Municipal e 

CBH. 

Medida de gestão e 
planejamento 

Fiscalização do 
desperdício de água na 

cidade. 

Intensificar o debate 
sobre o desperdício de 

água na cidade 

Cagece, COGERH, 
Prefeitura Municipal e 

CBH. 
Medida preventiva 

Solicitar da Cagece um 
diagnóstico do 

desperdício de água na 
cidade e de propostas 

de solução para o problema 

Cagece, COGERH, 
Prefeitura Municipal e 

CBH. 

Medida de gestão e 
planejamento 

IMPACTOS 
ECONÔMICOS 

Aumento da pobreza da 
população 

Apoio ao 
empreendedorismo 

local 

Realização de eventos 
integradores dos 

empreendimentos locais e 

SENAR, SEBRAE, 
sindicatos e associações 

Medidas Preventivas, 
Medidas Econômicas e 

Sociais 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 
apoio a eventos que 

estimulem o comércio local. 

Ampliar o acesso às 
tecnologias de 

convivência com a seca 
e realizar manutenção 

dos já existentes 

Instalação e ampliação de 
tecnologias como cisternas, 
sistemas de aproveitamento 

de água, poços profundos, 
barragens subterrâneas e 

dessalinizadores.Além disso, 
serão realizadas 

manutenções periódicas em 
equipamentos já existentes 

Secretarias de meio 
ambiente, Cogerh, CBH, 

Dnocs, Universidades, 
Comunidade 

Medidas Preventivas,  
Medidas Econômicas e 
Sociais, e Medidas de 

expansão e melhoria da 
infraestrutura e da 

disponibilidade hídrica. 

Endividamento dos 
pescadores, criadores e 

agricultores 

Negociar com o 
credores a aquisição 

dos insumos e 
materiais para 

produção em prol da 
diminuição das taxas 

de empréstimo 

Serão acordados acordos 
para a concessão de taxas 

reduzidas de financiamento, 
prazos mais longos para 

pagamento e subsídios para 
a aquisição de 

equipamentos e materiais 
essenciais à produção. 

Secretarias de 
agricultura, pesca e 

desenvolvimento 
econômico, instituições 
financeiras públicas e 
privadas, cooperativas 
de crédito, sindicatos e 

associações de 
produtores. 

Medidas Econômicas e 
Sociais, e Medidas 

destinadas a outros 
setores 

Aumento das despesas 
das famílias com 
compra de água 

Ampliar o projeto Água 
Doce nas Comunidades 

Instalação de novos sistemas 
de dessalinização em 

comunidades que 
enfrentam dificuldades de 

acesso à água potável, além 
da manutenção e 

modernização dos sistemas 
já existentes, construção de 

cisternas e outras 
infraestruturas de 

armazenamento para 
ampliar o fornecimento de 

água de qualidade. 

Ministério do 
Desenvolvimento 

Regional, Secretarias 
estaduais e municipais 
de recursos hídricos e 

meio ambiente, Cogerh, 
Dnocs, universidades e 
institutos de pesquisa 

Medidas de expansão e 
melhoria da 

infraestrutura e da 
disponibilidade hídrica 

Ampliar quantidade de 
caminhões pipa para as 

comunidades 

Ampliação da frota de 
caminhões-pipa, otimização 
das rotas de distribuição e 

aumento da frequência das 
entregas de água 

Defesa civil, prefeitura, 
exército e Cogerh 

Medidas de expansão e 
melhoria da 

infraestrutura e da 
disponibilidade hídrica 
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7. Integração entre Plano de Seca e 
Alocação Negociada 

 

A seca iniciada em 2012 trouxe inúmeros desafios, como atestam as discussões 

apresentadas ao longo deste documento. Romper com o padrão reativo na forma 

de conduzir respostas e discussões sobre a seca é um dos principais pilares dos 

planos de gestão proativa de seca. Contudo, uma particularidade importante do 

plano é sua necessária articulação com a Alocação Negociada de Água. 

 

Os Planos de Gestão Proativa de Seca, como o do Arneiroz II, nascem com uma 

perspectiva de ser mais uma importante ferramenta de suporte à decisão, como 

um instrumento de gestão, cuja relevância consiste, dentre outros aspectos, em 

fortalecer e subsidiar as decisões da alocação negociada. Logo, não cabe aos 

Planos de Seca definir vazões ou parâmetros de alocação, mas apontar as distintas 

capacidades de atendimento do reservatório, nos diferentes estados de seca. 

Cada estado de seca apresenta uma capacidade de atendimento máxima, ou seja, 

um volume que, caso liberado do reservatório, não compromete seu atendimento, 

evitando o colapso hídrico. 

Uma das características da alocação negociada é a definição de 

parâmetros de alocação pelo Comitê de Bacia, conforme se discute neste 

texto. O processo de alocação envolve conflitos e disputas pela água, haja 

vista que cada usuário(a) busca assegurar sua parcela de água para seus 

respectivos usos. Nesse sentido, compreende um importante momento de 

negociação e argumentação dos atores sociais, sendo um traço marcante 

da gestão de águas no estado do Ceará. 
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Esse processo deve ser construído de forma participativa pela Comissão Gestora 

e demais usuários interessados e atuantes no processo, os quais definem, em 

função de suas preferências, interesses e necessidades, os estados de seca e as 

ações a serem implementadas para cada um desses estados. Essas decisões são 

fundamentadas nos estudos realizados pela equipe de elaboração do plano de 

seca sobre a capacidade de atendimento do reservatório, considerando o longo 

prazo, de modo a definir, de forma segura, qual a capacidade de atendimento em 

cada zona.  

Os quatro primeiros movimentos referem-se ao Plano de Gestão Proativa de Seca 

e os movimentos 5 a 8 caracterizam a Alocação Negociada, conforme descrição 

abaixo: 

1. Definição dos estados de seca, associados às zonas do reservatório - o 

plano toma como indicador dos estados de seca as preferências e 

experiências dos usuários de água e da Comissão Gestora. São esses 

atores que definem quantos e quais serão os estados de seca que 

nortearão o planejamento; 

2. Definição das zonas dos reservatórios em função do volume armazenado 

- cada estado de seca corresponde a uma zona do reservatório, ou seja, o 

volume hídrico do reservatório será o indicador de qual estado de seca 

está em curso; 

3. Definição da capacidade de atendimento do reservatório para cada 

estado de seca - cada faixa ou zona do reservatório indica uma 

capacidade máxima de atendimento, ou seja, o volume máximo alocável 

em cada estado de seca, de modo a evitar situações de colapso hídrico; 

4. Programação das ações de apoio à mitigação dos impactos da seca - a 

Comissão Gestora e os usuários de água, com apoio da equipe de 

elaboração do plano, definem as ações propostas para cada estado de 

seca. Essas ações visam minimizar os impactos negativos da seca no 

hidrossistema; 
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5. Elaboração dos cenários de alocação de acordo com a zona em que o 

reservatório se encontra - a Cogerh elabora as propostas de cenário de 

alocação, em consonância com o estado de seca em curso, o qual foi 

definido segundo a zona do reservatório no Plano de Seca; 

6. Definição dos parâmetros de alocação - definido o estado de seca e a 

capacidade de atendimento correspondente, o Comitê de Bacia define 

os parâmetros de alocação, ou seja, as vazões máxima e mínima para o 

reservatório; 

7. Definição da vazão de alocação a ser praticada - a Comissão Gestora, ou 

Comissão de Usuários, delibera, em reunião de alocação, qual a vazão 

média a ser praticada para o reservatório; 

8. Implementação das ações do plano de seca - o processo de alocação 

dispara as ações correspondentes a cada estado de seca, as quais foram, 

antecipadamente, propostas no Plano de Seca do Hidrossistema. 

Conforme essa descrição, os Planos de Seca se somam à Alocação Negociada, 

dando maior robustez às decisões, mais informações ao processo. Ao definir 

capacidades de atendimento, os usuários e colegiados da gestão de recursos 

hídricos poderão decidir tendo em conta o nível de risco implicado em cada 

estado de seca e em cada decisão. Essa integração é essencial para a garantia da 

participação social, elemento indispensável para a tomada de decisão.
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8. Plano de Implementação 
 

A implementação do Plano de Gestão Proativa de Seca do Hidrossistema Arneiroz 

II implica um processo de articulação entre distintas dimensões, quais sejam, as 

dimensões normativo-institucional, operacional e de fluxo das decisões. Conforme 

se pode observar no Plano de Ações, o Plano mobiliza distintos atores sociais em 

diferentes escalas, cujas fronteiras e papéis precisam ser definidos de forma 

transparente e horizontalizada. As ações planejadas serão acionadas de acordo 

com os gatilhos definidos pelos estados de seca. À medida que os estados de seca 

se sucedem e a seca se agrava ou ameniza as ações vão sendo disparadas pelos 

atores. 

Para tanto, é fundamental que as instituições implicadas na gestão das águas e 

no monitoramento do reservatório e da seca acompanhem a dinâmica hídrica, 

sobretudo por ser o volume armazenado no Arneiroz II o indicador central dos 

estados de seca do hidrossistema. Os estados de seca definidos neste plano são 

Normal, Alerta, Seca e Seca Severa. Para cada estado, um conjunto de ações será 

mobilizado, conforme arranjo institucional descrito abaixo. 

As ações envolvem medidas de caráter social, ambiental, institucional, melhoria 

do sistema, acompanhamento e garantia do cumprimento dos objetivos do 

modelo de gestão proposto, sendo resultado de discussões realizadas com as 

instituições responsáveis, direta ou indiretamente, pelo gerenciamento do 

hidrossistema. A execução do plano implica, desse modo, interdependência entre 

os estados de seca. Quando um estado é deflagrado, indica a necessidade de se 

preparar o estado seguinte, tendo em conta os dados e informações do 

hidrossistema, de modo a se evitar medidas de caráter eminentemente 

emergenciais. 

Em relação ao arcabouço normativo-institucional, sugere-se para a 

implementação do plano a formação de uma Câmara Técnica (CT) específica para 
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executar e acompanhar sua execução. Essa CT constará como Câmara Técnica 

Permanente de Gestão Proativa de Seca da Região Hidrográfica do Alto Jaguaribe 

(CTPS), no âmbito do CBH Alto do Jaguaribe. 

A CTPS será responsável por acompanhar os planos de gestão proativa de seca 

que venham a ser elaborados no território da Região Hidrográfica do Alto 

Jaguaribe, sendo formada por representantes da Comissão Gestora 

correspondente, do Comitê de Bacia, da Gerência Regional da Cogerh da Bacia do 

Alto Jaguaribe, do SAAE, da Cagece, da Funceme e de outros atores cujas 

contribuições forem julgadas pertinentes à CTPS. Cabe à CTPS mobilizar os atores 

elencados para cada ação no Plano e estabelecer diálogo permanente com outros 

espaços de articulação, a exemplo do Grupo de Contingência e do Comitê da Seca 

(caso estes permaneçam ativos). 

No aspecto gerencial, a CTPS da Região Hidrográfica do Alto Jaguaribe deverá 

subsidiar o Comitê de Bacia e as Comissões Gestoras com informações sobre a 

dinâmica dos hidrossistemas e sobre os estados de seca, estimulando processos 

de discussão junto às instituições elencadas para implementar as ações previstas 

no plano. Cabe ainda a essa Câmara acompanhar os processos de atualização e 

revisão do Plano, em consonância com as mudanças que porventura venham a 

ocorrer no hidrossistema, como a implementação de novas infraestruturas 

hídricas ou novas atividades econômicas que demandem consumo hídrico. 

A última dimensão da implantação do plano no aspecto gerencial refere-se à 

agenda de tomada de decisão, a qual obedecerá a seguinte orientação: A CTPS 

terá reuniões bimestrais para avaliação e acompanhamento das medidas e ações 

do Plano, considerando que haverá ações para o estado Normal, ou seja, antes 

mesmo que uma seca venha a se fazer sentir. Quando o estado de seca mudar, as 

reuniões serão realizadas com frequência mais curta, de acordo com cronograma 

definido pela Câmara. Cada deliberação do grupo deve ser apresentada nas 

reuniões do Comitê de Bacia e da Comissão Gestora do Arneiroz II, no sentido de 

dar ciência e promover as articulações necessárias para a implementação das 

ações.  
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